
E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L
Brasília, Quarta-feira, 14 de Outubro de 2026	 www.correiodamanha.com.br	 Ano CXXV Nº 25.122                                DF: R$ 4,00 Outros estados  R$ 5,00

Edição impressa 

em Brasília

Fundador:

Edmundo Bittencourt 
O jornal do Distrito 

Federal  desde 15 de 

junho de 1901

Na busca pelos votos no segundo turno, Celina Leão anunciou R$ 

16 milhões de investimentos no Núcleo Bandeirante. No Riacho 

Fundo, Leandro Grass inaugurou casa de campanha

Com oito navios e mais de 800 mil leitos, operação co-

meça no fim de outubro e vai até abril de 2027. Estão 
previstas cerca de 700 escalas ao longo do período.

Em entrevista, político acusou Flávio de traí-lo e afir-

mou que foi empurrado para fora do bolsonarismo 

após romper com a família Bolsonaro. 

Perdão de dívidas, menos burocracia. Na busca por 
ampliar votos neste segundo turno, tanto Flávio quan-

to Lula fizeram acenos aos microeemprededores.

Celina anuncia obras. 
Grass reforça campanha

Após anos de dificuldades, integração entre 
Samu e Bombeiros ainda segue em discussão

Senado vota 
hoje e deve 
aprovar o fim 
da escala de 
trabalho 6x1
Com o posicionamento favorável de Flávio 
Bolsonaro, aprovação deverá ser fácil e não 
é impossível que já aconteçam nesta quarta-
feira os dois turnos de apreciação da PEC

MPDFT lança 
cartilha de 
acolhimento 
de crianças

PÁGINA 13

PÁGINA 4

PÁGINA 8

Documento visa padronizar 
as formas de atendimento 

dos menores que precisam de 

proteção do Estado.

6X1: UM SAPO 
QUE FLÁVIO TEVE 
QUE ENGOLIR 

EM VEZ DE CHORAR, 
QUE TAL MUDAR DO 
LEITE PARA O VINHO? 
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PAULO JOSÉ CUNHA

FERNANDO MOLICA

Ações no TSE subiram mais de 200% nestas eleições
PÁGINA 6

Temporada de cruzeiros 
prevê alta de 24% 

Otoni: ‘Se houve traição 
não foi da minha parte’

Em busca de votos, 
campanhas miram MEIs

PÁGINA 10
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ASCOM CELINA LEÃO

Celina Leão prometeu promover o maior Refis para os feirantes 
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Candidato à Presidência, Flávio Bol-
sonaro (PL) participou na terça-feira 

(13) do Grande Encontro do Associa-

tivismo, no Clube Monte Líbano, em 
São Paulo; Evento reuniu lideranças 
da agricultura, indústria e comércio 

FLÁVIO PARTICIPA DE ENCONTRO DO SETOR PRODUTIVO EM SP

Flávio Bolsonaro e Tarcísio de Freitas com o presidente da CACB, Facesp e ACSP, Alfredo Cotait Neto
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CAPPELLI com Lucas Gayoso

O deputado federal Otoni de Pau-

la (PSD) acusou o senador Flávio Bol-

sonaro (PL) de traí-lo e afi rmou que 
foi empurrado para fora do bolsona-
rismo após romper com a família do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

Em entrevista à coluna, o parla-
mentar, que declarou apoio à reelei-
ção de Lula (PT), disse que Flávio é 
um “crente fake”, criticou a infl uên-
cia de líderes religiosos sobre o elei-
torado evangélico e revelou que está 
organizando uma mobilização cristã 
em favor do candidato petista no se-
gundo turno.

O senhor apoiava Jair Bolso-

naro e mudou para Lula. Atribui 

a essa mudança o fato de não ter 

conseguido se reeleger na elei-

ção deste ano?

Essa mudança de consciência foi 
muito mais do que uma mudança po-
lítica. Eu acredito numa verdadeira 
libertação de consciência. Olhei para 
mim, me vi diferente da minha es-
sência, fi z uma autocrítica, não a Jair 
Bolsonaro, e percebi que não estava 
mais me reconhecendo enquanto 
pessoa, enquanto ser humano.

Nesse período, eu era candidato 
à Prefeitura do Rio de Janeiro pelo 
MDB. A família Bolsonaro entendeu 
que eu não deveria ser candidato, 
sentou com o MDB Nacional e me 
impediu de disputar a eleição.

Naquele momento, para não rom-
per, pedi ao senador Flávio Bolsona-
ro que reunisse a imprensa.

Mas eu tenho brilho, sabe, Paulo? 
E resolvi hipotecar meu apoio ao ex-
-prefeito Eduardo Paes.

Quando declarei apoio a ele, co-
meçou a máquina bolsonarista de 
triturar reputações. Começaram a 
dizer que eu era traidor, traidor, trai-
dor. Logo em seguida, estive no Pa-
lácio e fi z uma oração por Lula. A 
situação piorou ainda mais.

Eu não tive outro caminho. Fui 
empurrado para fora do bolsonaris-
mo. Se alguém traiu alguém, não fui 
eu. Foi o senador Flávio, foi a estru-
tura do bolsonarismo.

Mas, antes mesmo do fi nal do 
primeiro turno, o senhor decla-

rou apoio e voto no presidente 

Lula.

Naquele momento, fi z dois movi-
mentos. Primeiro, disse que, se Caia-
do não fosse para o segundo turno, 
declararia meu apoio a Lula. Por que 
tive coragem de falar, já no primeiro 
turno, qual seria meu movimento no 
segundo? Porque eu não nasci para 
ser canalha, não nasci para o estelio-

nato eleitoral.

Então eu disse: “Olha, no segundo 
turno, continuando a polarização, 
ou seja, meu candidato Caiado não 
indo, eu apoio Lula”.

Por que Lula tem tanta difi -
culdade em entrar no segmento 

evangélico?

Eu tenho duas explicações. A pri-
meira é que a esquerda, de alguns 
anos para cá, se permitiu ser o ber-
çário de uma esquerda identitária, 
que não é a essência da verdadeira 
esquerda, cuja essência é trabalhista, 
de justiça social e defesa dos direitos 
do trabalhador.

Ela se transformou em um berçá-
rio de uma extrema esquerda iden-
titária, cujas pautas colidem com os 
princípios morais da igreja. Esse é o 
primeiro ponto.

Qual é o segundo ponto?

Os pastores nos ensinaram a 
odiar Lula. Qual é a essência do 
evangelho? É a palavra, é a prega-
ção. Aliás, essa é a grande diferença 
entre uma igreja evangélica e uma 
igreja católica: o poder da pregação, 
a desenvoltura da nossa liderança e 

o poder de convencimento dos nos-
sos pastores.

E, de um tempo para cá, pastores 

— não estou falando da grande mas-
sa, dos mais de 98% que são homens 
sérios, trabalhadores, mas das gran-
des estrelas, como Silas Malafaia, Ro-
dovalho, Valadão, essa turma.

O que Bolsonaro deu a eles que 
Lula nunca deu? Bolsonaro deu a 
eles o cheiro do poder, o tapete ver-
melho do Palácio.

Malafaia diz que o discurso 

de Janja atrapalha Lula e afasta 

o eleitorado evangélico. Ele tem 

razão?

Quem deve julgar isso é o próprio 
governo. Acho que Janja é vítima de 
uma falta de simpatia natural daque-
les que já não gostam de Lula.

Quem não gosta de Lula transfere 
essa antipatia à Janja. A culpa nem 
é tanto da fi gura dela. Ela é o para-
-raios de uma antipatia que uma 
parte considerável da igreja tem ao 
seu marido.

Poderia ser ela, poderia ser Luli-
nha, poderia ser quem fosse. Se fosse 
ligado a Lula e fi zesse algum aceno à 
igreja, teria essa antipatia.

Então, não concordo. Pelo contrá-
rio, acho que a primeira-dama está 
fazendo esforços para tentar ser sim-
pática.

Ela nunca disse que gostava de 
crente, que era apaixonada por cren-

te. Nunca tentou se apresentar de 

forma falsa, leviana, no nosso meio. 
Ela foi muito sincera.

Qual é o papel que o senhor 

está tendo na campanha de Lula, 

principalmente neste segundo 

turno?

O papel, primeiro, é de contenção 
dos votos evangélicos, dos indecisos 
evangélicos. Você tem ali um núcleo 
de maioria dura que não se move. Ali 
é Flávio Bolsonaro, é a família Bolso-
naro, é Deus que os ungiu e pronto. 
Você não convence aquele povo.

E quem não vota é traidor, é en-
demoniado, não vai para o céu. Por-
que chegamos a esse ponto na igreja 
hoje. Jesus te salva, mas Bolsonaro te 
valida. Não basta você ter aceitado 
Jesus, tem que aceitar Jesus e votar 
em Bolsonaro para sua salvação ser 
realmente confi rmada.

Isso é um bezerro de ouro que 
levantamos na igreja. É muito triste. 
O bolsonarismo criou uma onda de 
desigrejados.

Aliás, é nisso que também esta-
mos colaborando na campanha de 
Lula. Estamos começando agora um 
exército de Lula, mas um exército 
cristão.

Diferentemente do exército que 
meu colega deputado Janones criou, 
estamos criando um exército do povo 
de Deus, unindo católicos e evangéli-
cos em um grupo de WhatsApp, sem 
mentiras, falando a verdade, mos-
trando quem é Flávio Bolsonaro.

Flávio não é nosso irmão. Flávio é 
um crente fake.

Por quê?

Primeiro, tenho amigos aqui de 
Brasília que são da tal igreja. E digo 
“tal igreja”, com muito respeito, para 
não citar o nome da igreja nem de 
nenhum pastor, que são pessoas por 
quem tenho muito respeito.

Já perguntei: “Rapaz, o Flávio é 
membro?”. Flávio não é membro 
de lugar nenhum, meu irmão. Flá-
vio nunca foi membro de nenhuma 
igreja do Rio de Janeiro.

Flávio, até pouco tempo atrás, 
estava fumando vape. Crente não 
fuma vape.

Mas, de repente, quando o pai diz 
“você é candidato a presidente”, lá 
vai Flávio se batizar. Ele já se batizou 
três vezes. O crente só se batiza uma 
vez. Ele já foi três vezes.

Então, ele é um crente fabricado, 
porque sabe que enganar a igreja é 
muito fácil. E nosso papel é mostrar 
que Flávio Bolsonaro representa um 
risco para a igreja.

O deputado Otoni de Paula (PSD) concedeu entrevista exclusiva ao Correio da Manhã

REPRODUÇÃO

�Se houve traição, não foi da minha parte�, 
diz o ex-bolsonarista Otoni de Paula
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  ESTADO DO RIO DIFICIL-
MENTE CUMPRIRÁ OS MÍ-
NIMOS CONSTITUCIONAIS 
DA EDUCAÇÃO E SAÚDE - 
Como a coluna já adiantou 
em junho, a atual adminis-
tração do Governo do Esta-
do difi cilmente cumprirá 
o gasto dos mínimos cons-
titucionais exigido para as 
despesas com a Saúde e a 
Educação. O aumento da 
receita, proporcionado pe-
los royalties do petróleo, fez 
crescer o teto. Foi formada 
uma perigosa equação: pro-
jetos paralisados e pouco 
tempo para investimentos 
nas duas áreas.

  Quando um governador 
deixa de aplicar os percen-
tuais mínimos obrigatórios 
estabelecidos pela Consti-
tuição Federal para a saúde 
(12% da receita de impostos e 
transferências) e para a edu-
cação (25%), ele fi ca sujeito a 
uma série de graves sanções 
de natureza política, fi scal e 
jurídica.

  As principais consequên-
cias e punições aplicadas ao 
chefe do Executivo Estadual 
— e ao próprio Estado — in-
cluem a rejeição das contas 
pelo Tribunal de Contas do 
Estado.

  O não cumprimento do 
orçamento impositivo de-
terminado pela Constitui-
ção confi gura infração po-
lítico-administrativa. De 
acordo com a Lei Federal nº 
1.079/1950, que regula os cri-
mes de responsabilidade apli-
cáveis a governadores.

  O caso é tão sério que o 
Ministério Público Estadual 
(MPE) pode acionar o go-
vernador judicialmente por 
improbidade administrati-
va, por violação aos princí-
pios da administração pú-
blica e descumprimento de 
dever legal.

 AGRADOS AO TCE EVITA-
RÁ REJEIÇÃO DAS CONTAS DA 
GESTÃO COUTO - Para que o 
teto não desabe na cabeça do 
atual ocupante do Guanabara, 
é necessária uma boa vontade 
do Tribunal de Contas do Esta-
do. Os carinhos estão sendo fei-
tos pelo atual governo: a atual 
Secretária de Estado da Mulher 
e de Políticas Inclusivas do Rio 
de Janeiro, Bianca Mara Cruz 
Pacheco (conhecida como Bia 
Pacheco), assumiu o cargo no 
governo Couto.

  Por ironia do destino, 
Bia Pacheco será a primei-
ra a perder o cargo. A vice 
de Douglas Ruas, Fernan-

KIKO F.

O candidato a presidente Flávio Bolsonaro e o governador reeleito de SP, Tarcísio 

de Freitas, com o presidente da CACB, Facesp e ACSP, Alfredo Cotait Neto

Setor produtivo se reúne com Flávio Bolsonaro em São Paulo
O presidenciável Flávio 

Bolsonaro reuniu lideran-
ças políticas e empresariais 
nesta terça-feira (13), em 
São Paulo, durante o Grande 
Encontro do Associativismo. 
O evento contou com a pre-
sença do governador Tarcí-
sio de Freitas e do prefeito 
da capital, Ricardo Nunes, 
além de Daniella Marques, 
porta-voz econômica da 
campanha de Flávio. Reali-
zado no Clube Monte Líba-
no, o encontro teve como 
foco a apresentação de pro-
postas de governo e o diálo-
go com o setor produtivo. A 

iniciativa, promovida pela 
Faesp e pelo Caesp, reuniu 
representantes da agricul-
tura, indústria, comércio e 
serviços, com participação 
de entidades como Fiesp, 
ACSP, Facesp e CACB. Entre 
as lideranças empresariais 
presentes estavam Paulo 
Skaf, presidente da Fiesp, e 
Alfredo Cotait Neto, à frente 
da CACB, Facesp e ACSP. A 
pauta incluiu temas estraté-
gicos para a economia, como 
crédito, segurança jurídica, 
infraestrutura, competitivi-
dade e políticas públicas de 
longo prazo.

KIKO F. DANIEL FERNANDES DANIEL FERNANDES

Ana Cláudia Badra Cotait com Flávio Bolsonaro e sua 

porta-voz da equipe econômica, Daniella Marques

A presidente do Conselho da Mulher 

Empreendedora, Ana Cláudia Badra Cotait

A senadora eleita por Goiás, Gracinha Caiado, 

esposa de Ronaldo Caiado

KIKO F. AYRTON VIGNOLA/FIESP

O prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes também marcou presença.

Na foto, com o presidente da CACB, Facesp e ACSP, Alfredo Cotait Neto

No palco, o presidente da Fiesp, Paulo Skaf, ao cumprimentar o 

candidato Flávio Bolsonaro

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

da Louback, foi o primeiro 
nome confi rmado para o fu-
turo secretariado. Ela coman-
dará exatamente a Secreta-
ria de Estado da Inclusão e da 
Mulher, com a missão de arti-
cular ações de defesa dos di-
reitos das mulheres e das pes-
soas com defi ciência em todas 
as áreas do governo.

  Mas os acenos de Couto ao 
TCE não param. Circulava nes-
ta volta do feriado, nos corredo-
res do Guanabara, a notícia que 
o deputado estadual Fred Pa-
checo (irmão de Bia), que não 

se reelegeu pelo PL, deverá ser 
indicado para a vaga que está 
aberta na Agenersa.

  Vale lembrar que o atual 
chefe da Casa Civil, Flavio Wil-
leman, é casado com a conse-
lheira  Marianna Montevelo 
Willeman. O TCE pode criar 
uma excepcionalidade, como 
fez na pandemia, e aceitar o 
não cumprimento dos míni-
mos constitucionais.

  AS LABAREDAS DE JUDAS 
NO QG VERMELHO - O Coronel 
Tarciso Antônio de Salles Ju-

nior é o Secretário de Estado de 
Defesa Civil, Comandante-Ge-
ral do Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Estado do Rio de Janeiro 
(CBMERJ) e pastor. Ele deve de-
dicar uma especial atenção aos 
capítulos bíblicos sobre Judas 
Iscariotes. Nomeado pelo então 
governador Cláudio Castro, que 
exonerou um fraterno amigo 
para dar a cadeira ao pastor, ele 
foi o primeiro a retirar o retra-
to de Castro e colocar um de Ri-
cardo Couto na parede. Foi um 
constrangimento.

  Depois, pulou no colo do 

coronel Belchior, o prefe-
rido de Eduardo Paes para 
ser o Comandante-Geral dos 
Bombeiros.Só faltava man-
dar engraxar as botas do 
novo chefe. Com a mudan-
ça dos ventos eleitorais, Tar-
cisio tenta a sobrevivência 
e começou a exonerar todas 
as pessoas que estavam con-
versando com Belchior. Algu-
mas delas a seu pedido.

  É só perguntar ao ex-governa-
dor Cláudio Castro e ao coronel 
Belchior qual a opinião sobre o 
pastor comandante.
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Oriente Médio em uma 
turbulência sem fi m 

EDITORIAL

O Oriente Médio volta a ocupar o centro das preocupações inter-
nacionais em um cenário de crescente instabilidade militar, marcado 
pela ampliação das áreas de tensão e pelo risco de envolvimento de 
novas potências. O que antes parecia restrito a confrontos localiza-
dos transforma-se em uma ameaça de proporções imprevisíveis, ca-
paz de ultrapassar fronteiras, comprometer economias e colocar em 
xeque a segurança internacional.

A gravidade desse novo momento está justamente na possibilida-
de de expansão do confl ito. Países que não fi guravam diretamente 
entre os alvos militares passam a conviver com riscos crescentes, seja 
pela presença de bases estrangeiras em seus territórios, seja por sua 
posição estratégica na região. Atingir essas nações signifi ca ampliar o 
número de atores envolvidos e aumentar as chances de uma reação 
em cadeia, na qual cada ataque abre caminho para novas retaliações.

Nesse contexto, o envolvimento de potências como Estados Uni-
dos, Rússia e Irã torna o cenário ainda mais delicado. A rivalidade 
entre esses países ultrapassa as questões regionais e refl ete disputas 
geopolíticas mais amplas. Qualquer participação direta ou indireta 
dessas forças pode transformar uma crise localizada em um con-
fronto de consequências globais, com efeitos sobre a diplomacia, o 
comércio internacional e a segurança energética.

Os impactos econômicos também merecem atenção. A instabi-
lidade em uma região estratégica para a produção e o transporte 
de petróleo pode provocar oscilações nos preços dos combustíveis, 
pressionar a infl ação e afetar países distantes dos campos de batalha. 
Para economias emergentes, como a brasileira, uma escalada pro-
longada pode signifi car custos maiores, incertezas para os investi-
mentos e difi culdades adicionais para o crescimento.

Diante desse quadro, a comunidade internacional não pode se 
limitar a acompanhar a sucessão de ataques e represálias. É neces-
sário fortalecer os canais diplomáticos, cobrar moderação das partes 
envolvidas e buscar mecanismos efetivos para interromper a esca-
lada militar. A soberania dos países e a proteção da população civil 
precisam prevalecer sobre os cálculos estratégicos e as disputas por 
infl uência.

A história demonstra que guerras raramente permanecem confi -
nadas aos limites inicialmente previstos. Quando prevalece a lógica 
da força, o espaço para o diálogo diminui e os riscos se multiplicam. 
O Oriente Médio vive mais um momento decisivo, no qual a prudên-
cia pode evitar uma tragédia ainda maior. Adiar a diplomacia em 
nome da superioridade militar é uma aposta perigosa, cujo preço 
poderá ser pago não apenas pelos povos diretamente envolvidos, 
mas por todo o mundo.

O apoio tardio de Flávio Bolsonaro (PL) ao 
fi m da escala de trabalho seis por um entra na 
lista dos sapos que ele se viu obrigado a engolir 
na campanha. Pior, um anfíbio que, diferente-
mente da ida à missa e do carinho em boneca 
inspirada em Nossa Senhora Aparecida, que-
bra compromissos assumidos com poderosos 
apoiadores, representantes do tal mercado.

Ontem, ao tratar do tema, o vencedor do 
primeiro turno da eleição presidencial não 
conseguiu esconder seu constrangimento ao 
antecipar seu voto favorável ao que antes clas-
sifi cava de oportunismo do adversário, o pre-
sidente Lula (PT).

Mesmo ao admitir que a maioria dos traba-
lhadores é favorável ao regime cinco por dois, 
Flávio enalteceu as qualidades de outra pro-
posta de emenda constitucional, apresentada 
pelo senador Rogério Marinho (PL-RN) e que 
estabelece a livre negociação de horas traba-
lhadas entre patrões e empregados.

Deixou evidente que é contra o fi m da da 
seis por um e que só vai dizer sim à PEC por 
medo das urnas. É como se tivesse invertido 
a desculpa do Chaves — o personagem do se-
riado mexicano interpretado por Roberto Bo-
laños, aquela história do �sem querer queren-
do�. Flávio vai fazer o que diz que agora quer, 
mas não quer. 

O PL procurou sabotar a PEC por diversas 
vezes. Quando a proposta ainda estava na Câ-
mara dos Deputados, o líder do partido, Sós-
tenes Cavalcanti, tentou apresentar emenda 

ainda mais generosa — e, por isso mesmo, in-
viável: criava a jornada de quatro dias de tra-
balho por três de descanso. Não colou. 

No Senado, a resposta do partido de Flávio 
Bolsonaro foi a da PEC que garantiria ao traba-
lhador a prerrogativa de negociar horas de ser-
viço, uma uberização ampla, geral e irrestrita. 

O problema é que, diferentemente do que 
ocorre com motoristas de aplicativos, que de-
cidem o quanto vão rodar a cada dia, empre-
gados têm força reduzida diante dos patrões, 
principalmente depois que a reforma de Mi-
chel Temer quebrou os sindicatos. Além disso, 
empresas têm rotinas que exigem jornadas 
compatíveis com o ritmo da produção e da 
prestação de serviços.

Shoppings, que empregam 1,1 milhão de 
pessoas, trabalham, hoje, com dois turnos. Se-
ria inviável que cada loja tivesse funcionários 
com diferentes escalas. A PEC do PL ainda teria 
o agravante de, graças à remuneração propor-
cional à jornada, fazer com que empregados 
recebessem menos de um salário mínimo.

Ontem, poucas horas depois da declaração 
de voto de Flávio, a colunista Bela Megale, de 
O Globo, publicou que lideranças do PL pro-
curaram lideranças empresariais para dizer 
que, instalado na Presidência, o fi lho de Jair 
Bolsonaro aproveitaria a maioria conservado-
ra obtida nas urnas, que chegará ao Congres-
so em fevereiro de 2027, para aprovar a PEC 
de Marinho e, assim, sepultar a que deve ser 
aprovada agora.

Assim, além de cassar ministros do Supre-
mo Tribunal Federal, o Senado mandaria para 
escanteio a escala cinco por dois. Para citar ou-
tro personagem de Bolaños, nem o Chapolin 
Colorado teria tamanha astúcia.

Governo e oposição já dão como certa a apro-
vação da derrubada da chamada escala 6x1 - seis 
dias de trabalho durante a semana com apenas 
um dia de folga. A votação em primeiro turno no 
Senado está prevista para esta quarta-feira, 14. A 
dúvida é quando ocorre o segundo turno.

Os articuladores políticos do governo no Con-
gresso tentarão aprovar os dois turnos da maté-
ria nesse mesmo dia, apesar das resistências da 
oposição. Mas a estratégia dos líderes oposicio-
nistas é tentar empurrar o segundo turno para 
depois das eleições, quando seria mais fácil reu-
nir votos contrários à derrubada da escala 6x1.

No primeiro turno, em meio às eleições pre-
sidenciais e de governadores em vários estados, 
nem os senadores do PL estão seguros em votar 
contra o projeto. A avaliação dos oposicionistas é 
de que a proposta do governo, de derrubada da 
6x1, fortaleceu as manifestações de rua que ocor-
reram neste fi nal de semana em favor da reelei-
ção do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Provocado pelo presidente a manifestar seu 
voto, até mesmo o candidato do PL ao Palácio 
do Planalto, senador Flávio Bolsonaro, já avisou 
que vota pela derrubada da 6x1 nesta quarta-fei-
ra. Antes, Flávio se dizia favorável ao projeto de 
negociação direta da escala entre patrões e em-
pregados apresentado por seu coordenador de 
campanha, senador Rogério Marinho (PL-RN).

O projeto do governo já foi aprovado na Câ-
mara por 472 votos a favor e 22 contra, no pri-

meiro Turno, e por 461 votos a 19 no segundo 
turno. Se aprovado pelos senadores sem alte-
rações, será promulgado pelo presidentes da 
Câmara, Hugo Motta (Repubicanos-RN), e do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União-AP). Os oposicio-
nistas tentarão ainda alterar o texto, obrigando 
a que seja votado novamente pelos deputados.

Mas os líderes governistas não acreditam 
nessa hipótese. Avaliam que podem aprovar de 
uma vez os dois turnos de votação do projeto 
nesta quarta-feira mesmo.

Normalmente, após a votação em primeiro 
turno, o Regimento do Senado obriga a que haja 
um interstício de cinco dias para a votação em 
segundo turno. Mas a líder do governo, senado-
ra Teresa Leitão (PT-PE), já recolheu as 54 assina-
turas sufi cientes para dar entrada no chamado 
�requerimento de quebra de interstício�.

O Palácio do Planalto concluiu que, se o re-
querimento teve 54 assinaturas e, em plenário, 
o projeto conseguir nesta quarta-feira o voto 
favorável de 49 dos 81 senadores (três quintos) 
exigido pela Constituição, então a quebra de in-
terstício será aprovada e o texto terá o segundo 
turno votado imediatamente.

Esta poderá ser, então, a vitória mais signifi -
cativa do governo nas proximidades da eleição, 
com capacidade de fazer o presidente Lula to-
mar a frente na disputa contra Flávio Bolsonaro.

Havia expectativa quanto ao comportamento 
do presidente do Senado, Davi Alcolumbre, mas 
a oposição fez o favor ao governo de lançar can-
didatos ao cargo � o próprio Rogério Marinho e 
a senadora Tereza Cristina (PP-MS). Para ser ree-
leito ao comando da Casa, a única esperança de 
Alcolumbre agora é a vitória de Lula nas urnas e 
o apoio do futuro governo. 

Flávio e o querer 
sem querer

6x1: Governo quer 
derrubar hoje nos 
dois turnos

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil 

OPINIÃO DO LEITOR
Guerreiros

Outubro também destaca cidadãos lembrados pela digna trajetória que 
plantaram e cultivaram a vida inteira. O cearense de Crateús, Valmir 
Campelo honrou todos os cargos que ocupou. Administrador do Gama, 
Brazlândia e Taguatinga, deputado constituinte, vice-presidente do 
Banco do Brasil, senador e ministro do Tribunal de Contas da União.
Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: marceloperillier@correiodamanha.net.br
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Plenário do 

Senado vota 

hoje PEC do fim 
da escala 6x1

O plenário do Senado Fe-

deral finaliza nesta quarta-

-feira (14) a quinta sessão que 
discute a Proposta de Emenda 
à Constituição que determina 
o fim da jornada de trabalho 
na escala 6x1 (PEC 221/2019). 
Com a finalização da discus-

são do tema, a previsão é 
que os parlamentares votem 
a medida ainda nesta quar-

ta-feira, em votação em pri-
meiro turno. De acordo com 
o regimento interno da Casa, 
aprovado o texto em primei-
ro turno, o plenário realiza-

ria mais três sessões de dis-

cussões da medida antes de 
votá-la em segundo turno e, 
assim, promulgar a PEC. Para 
ser aprovado, o texto precisa 
de pelo menos 49 votos favo-

ráveis em cada turno. Contu-

do, a expectativa é que as vo-

tações de ambos os turnos da 
PEC possam já ocorrer nesta 
quarta-feira.

Durante sessão no plená-

rio nesta terça-feira (13), o 
presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-
-AP), informou que o Senado 
tem “o número regimental 
de assinaturas para apreciar 
um pedido de calendário es-

pecial”. A medida se refere a 
um requerimento apresenta-

do para acelerar a tramitação 
da PEC e aprová-la no mesmo 

dia. “Vamos submeter esse 
requerimento à decisão dos 
senadores. O plenário é sobe-

rano e a vontade da maioria 
vai prevalecer”, destacou Al-
columbre ao encerrar a ses-

são em plenário.
Na sessão desta terça-feira, 

os senadores presentes defen-

deram manter o texto como 
ele foi aprovado na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa, que por sua vez, 
manteve o texto aprovado 
pela Câmara dos Deputados.

Após visitar o pai, o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro (PL), 
o candidato à Presidência da 
República e senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) declarou 
apoio à PEC 221/2019. “Eu es-

tou rodando o Brasil e a maio-

ria dos trabalhadores quer o 
fim da escala 6x1, então eu 
vou votar a favor do fim da 
[escala] 6x1”, disse o senador. 
Ele, contudo, não compare-

ceu às sessões de discussão 
sobre a proposta no plenário 
do Senado.

“A gente [aliados e equipe 
de Flávio] vai votar a favor 
do fim da escala 6x1, e quem 
vai pagar essa conta vai ser 
o governo. Porque os empre-

sários estão sufocados. O go-

verno vai ter que bancar essa 
compensação porque, obvia-

mente, quando você reduz a 
jornada, será necessária mais 
contratação”, disse Flávio.

Após visitar Jair Bolsonaro, Flávio recua 
e diz que apoia aprovação do projeto

TON MOLINA/AGÊNCIA SENADO

Há uma chance de o plenário do Senado votar os dois turnos da PEC hoje

Por Gabriela Gallo

Januário toma posse como prefeito 
de Japeri após cassação de Fernanda 
O vice-prefeito Carlos Januário (Solidariedade) assumiu oficial-
mente a Prefeitura de Japeri, na Baixada Fluminense, nesta terça 
(13), durante sessão solene na Câmara. A posse ocorreu três 
dias após a cassação de Fernanda Ontiveros (PT), aprovada por 
oito votos a três. Ao assumir o Executivo, Januário afirmou que 
pretende garantir estabilidade institucional, revisar contratos 
públicos e auditar as contas do município. A cassação foi moti-
vada por processo político-administrativo que apontou supostas 
irregularidades em contratos da administração, especialmente 
na área da Educação, além de questionamentos sobre uma obra 
pública no bairro São Jorge. Em seu primeiro pronunciamento, o 
novo prefeito defendeu o respeito às decisões democráticas e afir-

mou que os recursos públicos devem retornar à população em 
serviços de qualidade. A nova gestão também terá como desafios 
a infraestrutura, a educação e a prestação de serviços municipais.

Missão Empresarial

A ABRIG liderou uma missão 
de empresários brasileiros a 
Washington, entre 5 e 9 de 
outubro, para ampliar o diálogo 
com instituições americanas. A 
iniciativa ocorreu em meio às 
tensões comerciais provocadas 
pelas tarifas impostas por Do-

nald Trump e buscou fortalecer 
as relações econômicas e institu-

cionais entre os dois países

Diálogo Permanente

Congresso Americano

Presidente da ABRIG e líder da 
missão, Jean Carlo de Castro 
defendeu uma interlocução per-

manente entre Brasil e Estados 
Unidos. A proposta é ampliar os 
canais de diálogo para além da 
diplomacia tradicional, envol-
vendo empresários, organizações 
representativas e instituições 
capazes de contribuir para a 
aproximação entre os dois países.

Um dos destaques da agenda 
da ABRIG em Washington foi 
o encontro com integrantes do 
Comitê de Ways and Means, da 
Câmara dos Representantes dos 
Estados Unidos. Responsável por 
temas tributários e comerciais, 
o colegiado recebeu a delegação 
brasileira em um momento de 
incertezas para setores afetados 
pelo tarifaço de Trump.

DIVULGAÇÃO/CÂMARA MUNICIPAL DE JAPERI

Vice-prefeito do Solidariedade assume o comando do Executivo

Agenda Estratégica

Apoio Acadêmico

Relações Institucionais

A terceira missão consecutiva da 
ABRIG aos Estados Unidos incluiu 
encontros com o Public Affairs 
Council, o Hudson Institute, o In-

ter-American Dialogue e a George 
Mason University, além do Comitê 
de Ways and Means. A programa-

ção abordou comércio interna-

cional, relações governamentais, 
competitividade, regulação e 
desenvolvimento econômico.

A programação contou com a 
participação do professor Mark 
S. Langevin, da Schar School of 
Policy and Government, da George 
Mason University. A contribuição 
acadêmica buscou aproximar os 
empresários brasileiros do funcio-

namento das instituições políticas 
americanas e dos processos de 
formulação de políticas públicas e 
decisões comerciais.

Realizada anualmente desde 2024, 
a missão da ABRIG busca ampliar 
a participação de profissionais 
brasileiros nos debates sobre 
políticas públicas e comércio nos 
Estados Unidos. A iniciativa pro-

cura aprofundar o conhecimento 
sobre os processos decisórios 
americanos e fortalecer os canais 
de interlocução entre os setores 
público e privado dos dois países.

Contratos entram na mira

Vice-prefeito foi absolvido

Obra paralisada em São Jorge

Entre os pontos da denúncia estão contratos mantidos pela 
Prefeitura com uma empresa investigada pela Polícia Civil e 
pelo Ministério Público por suspeitas de fraude em licitações 
da Secretaria Municipal de Educação. Segundo a acusação, 
uma perícia teria identificado assinaturas falsificadas de servi-
dores. A empresa também é suspeita de simular concorrência 
com companhias do mesmo grupo econômico para obter 
contratos milionários. Januário anunciou que pretende auditar 
os acordos e revisar a situação financeira do município.

Carlos Januário também era alvo do processo. A denúncia 
apontava que ele teria usado a estrutura da Prefeitura para 
pedir votos para Carol Ontiveros (PT), irmã da então prefeita, 
durante a inauguração de uma escola municipal. A Comis-

são Processante concluiu que não havia fundamento para 
cassá-lo. Absolvido por unanimidade, Januário tornou-se o 
sucessor legal de Fernanda Ontiveros no comando de Japeri.

A construção de uma UBS no bairro São Jorge também foi 
citada no processo contra Fernanda Ontiveros. Conforme 
a denúncia, a empresa vencedora da licitação apresentou 
planilhas consideradas ilegíveis, dificultando a análise dos 
custos. O empreendimento ficou paralisado por mais de 
um ano e meio e, segundo a acusação, recebeu aditivos que 
elevaram o valor inicialmente previsto. O caso poderá entrar 
na revisão de contratos anunciada pelo novo prefeito, que 
prometeu fiscalizar a aplicação dos recursos públicos.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM @DRAFERNANDAONTIVEROS

Fernanda Ontiveros (PT) foi cassada na última semana
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Ações no TSE subiram mais de 200% 
nestas eleições com relação à anterior

A 12 dias do segundo tur-
no, a disputa entre Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e Flávio 
Bolsonaro (PL) passou a colo-
car sob pressão não apenas os 
limites da propaganda eleito-
ral, mas a capacidade do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
de aplicar as mesmas regras 
aos dois lados.

Nos nove dias após o pri-
meiro turno, a Corte Eleitoral 
recebeu 162 representações 
e pedidos de direito de res-
posta, um número três vezes 
maior que as 51 recebidas no 
mesmo período de 2022, alta 
de 217,65%, segundo o TSE. 
Nesse cenário, o presidente 
Kassio Nunes Marques reu-
niu as campanhas nesta ter-
ça-feira (13).

EQUILÍBRIO
Para Jackson De Toni, cien-

tista político e professor de polí-
ticas públicas do Ibmec Brasília, 
as divergências dentro da Corte 
afetam a percepção de equilí-
brio na disputa. “A garantia da 
paridade de armas entre as can-
didaturas é o pilar fundamental 
para a legitimidade de qualquer 
pleito eleitoral”, afirma.

Sabrina Veras, advogada 
e presidente do Instituto Bra-
sileiro de Direito Partidário 
(Ibradip), ressalta que a vitória 
de um candidato em determi-
nada decisão não comprova, 
por si só, tratamento desigual. 
“O benefício decorrente de 
uma decisão não demonstra, 
isoladamente, parcialidade. É 
necessário examinar os fun-
damentos, as provas e a con-
sistência dos critérios empre-
gados”, explica.

Iniciada às 15h50, a reu-
nião tratou de desinformação, 
ataques a servidores e risco 
de confrontos na votação. O 
TSE ofereceu ferramentas 
contra deepfakes e convidou 
as campanhas a acompanhar 
a apuração. Participaram 
também os ministros André 
Mendonça, vice-presidente 
do TSE, Marco Aurélio Belliz-
ze e Estela Aranha.

Duas queixas atravessa-
ram o encontro, a suspensão 
do canal “Exército do Lula”, 
mantido pelo deputado André 
Janones (Rede-MG), e a exibi-
ção sem áudio de propaganda 
de Flávio Bolsonaro. Um caso 
envolve restrições ao debate, 
o outro, reparação de falha na 
comunicação eleitoral.

Preocupação com o quadro levou Nunes Marques a fazer reunião com as campanhas
LUIZ ROBERTO/TSE

Nunes Marques reuniu campanhas para tentar reduzir guerra judicial

REPRODUÇÃO VÍDEO

Flávio reclamou de exibição de seu programa sem som

Por Beatriz Matos

SUSPENSÃO E LIBERAÇÃO
A campanha de Flávio pe-

diu a retirada do canal de Ja-
nones, alegando a divulgação 
de conteúdos irregulares. No 
sábado (10), o corregedor-ge-
ral eleitoral, Ricardo Villas 
Bôas Cueva, solicitou infor-
mações adicionais. No domin-
go (11), Kassio determinou a 
suspensão por via adminis-
trativa. Horas depois, Cueva 
restabeleceu provisoriamente 
o canal. Na terça, Kassio vol-
tou a restringi-lo, apontando a 
ausência de registro como ins-
trumento oficial de propagan-
da. Após a regularização pela 
campanha petista, autorizou 
a reativação, condicionada às 
providências determinadas e 
à espera de 48 horas.

A área técnica do TSE in-
formou não ter localizado, no 
conteúdo analisado, as notícias 
falsas apontadas na denúncia. 
Para De Toni, esse dado refor-
ça o questionamento sobre a 
necessidade de interromper 
toda uma ferramenta de mo-
bilização, em vez de agir sobre 
publicações específicas. Ele 
também critica a interferên-
cia da presidência do TSE em 
um assunto já submetido ao 
corregedor, considerando que 
a sucessão de decisões abre 
dúvidas sobre competências 
e previsibilidade. “A sucessão 
de despachos desencontrados 
produziu um ambiente impre-
visível em um momento deci-
sivo da eleição”, diz.

A advogada Sabrina Veras 
explica que a falta de registro 
do canal na Justiça Eleitoral é 
uma irregularidade diferente 
da divulgação de notícias fal-

sas. Para a especialista, a Jus-
tiça deve avaliar cada situação 
antes de determinar a suspen-
são de um espaço inteiro de 
comunicação. “Quando a reti-
rada de publicações específi-
cas for suficiente, essa solução 
deve ser privilegiada”, afirma. 
Ela ressalta que a mobilização 
de apoiadores nas redes sociais 
é parte legítima da campanha 
e não pode ser considerada 
irregular apenas pelo número 
de participantes ou pela orga-
nização do grupo.

O debate também envolve 
a forma como as decisões são 
tomadas. De Toni defende que 
o plenário do TSE estabeleça 
regras claras para evitar no-

vas divergências entre minis-
tros. Já Sabrina Veras chama 
atenção para a necessidade de 
aplicar os mesmos critérios às 
duas candidaturas, inclusive 
no monitoramento dos canais 
ligados a Flávio Bolsonaro. “Si-
tuações equivalentes devem 
receber tratamento equiva-
lente, e eventuais diferenças 
precisam ser justificadas por 
circunstâncias juridicamente 
relevantes”, explica. Para a ad-
vogada, essa igualdade não im-
pede decisões diferentes, desde 
que cada uma seja sustentada 
por provas e fundamentos cla-
ros, permitindo que as campa-
nhas compreendam e contes-
tem eventuais restrições.

SEM ÁUDIO
Na segunda-feira (12), o 

programa eleitoral de Flávio 
foi exibido sem som. O TSE 
informou que uma falha na 
preparação dos arquivos atin-
giu as duas propagandas do 
bloco, mas que a de Lula foi 
corrigida a tempo da trans-
missão. A Corte anunciou a 
reexibição do material do can-
didato do PL. Flávio levantou 
suspeitas de intencionalida-
de, não foram apresentados 
elementos que comprovem 
interferência deliberada.

A multiplicação de ações 
exige respostas rápidas do Tri-
bunal, mas também cuidados 
para que a urgência não com-
prometa o direito de defesa. 
Para Sabrina Veras, decisões 
provisórias podem ser ne-
cessárias quando há risco de 
prejuízo à disputa, desde que 
sejam fundamentadas e pos-
sam ser revistas. “A rapidez 
deve ser conciliada com o con-
traditório, a ampla defesa e a 
segurança jurídica”, afirma. A 
advogada ressalta que recor-
rer à Justiça é um direito das 
campanhas, mas alerta para 
o uso de processos como ins-
trumento de disputa política. 
Segundo ela, “ações judiciais 
podem integrar estratégias 
de campanha para restringir 
a comunicação adversária ou 
obter vantagens na disputa”. 
Por isso, cabe ao TSE diferen-
ciar a proteção de direitos das 
tentativas de transformar di-
vergências políticas em infra-
ções eleitorais.

Para Jackson De Toni, o pro-
blema também está na falta de 
previsibilidade das decisões, 
que pode ampliar a descon-
fiança sobre a atuação da Cor-
te. “A sucessão de despachos 
desencontrados [...] produziu 
um ambiente imprevisível em 
um momento decisivo da elei-
ção”, avalia. O cientista político 
defende que o plenário estabe-
leça um entendimento comum 
sobre os limites da fiscalização 
das campanhas digitais. “Para 
estancar a crise de confiança 
e pacificar a jurisprudência, 
cabe exclusivamente ao plená-
rio do TSE avocar o julgamento 
colegiado”, sustenta. A reunião 
buscou reduzir as tensões en-
tre as candidaturas, mas não 
encerrou as divergências in-
ternas. Até 25 de outubro, o de-
safio do Tribunal será garantir 
decisões coerentes, com crité-
rios claros e aplicáveis aos dois 
lados da disputa.



Quarta-feira, 14 DE Outubro DE 2026 7Política

Não será surpresa aprovação 
unânime do fim da 6x1
Quando na manhã desta terça-feira (13) o candidato do PL à 
Presidência, Flávio Bolsonaro disse, após visitar seu pai, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro, que iria votar a favor da Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) que acaba com a escala de 
trabalho 6x1, foi como se a bancada de oposição no Senado 
soltasse a respiração presa nas últimas semanas. Um grande 
suspiro de alívio. Uma posição favorável à extinção do fim do 
regime que dá apenas um dia de folga por semana ao traba-
lhador já era algo sentido na maioria das bancadas de direita. 
Poucos, porém, externavam essa posição para não gerar 
constrangimentos com Flávio que, antes, seguia defendendo 
a ideia de um sistema semelhante aos dos Estados Unidos, 
onde as pessoas recebem por hora trabalhada. Uma das 
poucas que já dizia que votaria a favor da PEC pondo fim à 
escala de trabalho 6x1 era Damares Alves (Republicanos-DF). 

Emenda

Uma possibilidade aventada por 
Damares seria a apresentação 
de alguma emenda à PEC. O 
que obrigaria um retorno da 
proposta para uma nova rodada 
na Câmara, retardando mais a 
aprovação. A emenda poderia 
ser no sentido de garantir no 
texto constitucional alguma 
forma de compensação aos 
pequenos empresários. 

Em reta final de 
campanhas, Lula 
e Flávio miram 
em MEIs

Faltando menos de duas 
semanas para o segundo tur-
no das eleições gerais, em 25 
outubro, os candidatos à pre-
sidência Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) focam nos últimos 
dias de suas campanhas elei-
torais para atrair mais eleito-
res, já que no primeiro turno 
a diferença de votos entre os 
candidatos não chegou a 2%.

Nesta terça-feira (13), o 
presidente Lula anunciou um 
pacote com cinco novas me-
didas voltadas para Microem-
preendedores Individuais 
(MEIs). Diante da proximida-
de do segundo turno, a me-
dida é interpretada como um 
novo pacote de bondades do 
governo federal, mirando na 
reeleição do petista. As pro-
postas visam reduzir o endi-
vidamento, ampliar o acesso 
a recursos para investimento, 
aumentar o teto de fatura-
mento e simplificar as regras 
para pequenos negócios.

O poder Executivo enca-
minhou ao Congresso Nacio-
nal um projeto de lei comple-
mentar que prevê o perdão 
das dívidas acumuladas pelos 
MEIs com o governo federal. 
Outra medida enviada ao 
Congresso solicita o aumento 
do teto de faturamento anual 
do MEI de R$ 81 mil para R$ 

110 mil por ano. Além disso, 
o governo também anunciou 
a negociação das dívidas pri-
vadas dos microempreende-
dores no programa Desenrola 
3.0, através das compras de 
débitos junto a bancos e insti-
tuições financeiras. Também 
foi assinado um decreto que 
determina a não obrigato-
riedade de emissão de nota 
fiscal em operações com pes-
soas físicas. Finalmente, o pa-
cote também cria o Pix MEI, 
que permite repasses de até 
R$ 5 mil para aquisição de 
equipamentos e melhorias 
capazes de ampliar a produ-
ção, a renda e o faturamento 
dos negócios.

Também mirando nos 
MEIs, nesta terça-feira, du-
rante participação do Grande 
Encontro do Associativismo 
(evento que reúne represen-
tantes do setor produtivo), 
Flávio Bolsonaro declarou 
que, se eleito, montará uma 
equipe comprometida em “ti-
rar o peso do Estado de quem 
quer empreender”.

“Eles vão fazer de tudo 
para tirar essa burocracia, e o 
primeiro dos [atos] que já está 
pronto é revogar mais de mil 
atos normativos desse gover-
no, que só [quer] criar buro-
cracia, só serviram para que 
alguns maus fiscais fossem 
achacar os empreendedores 
desse país”, disse Flávio.

Pacote de renegociação de dívidas 
versus menos burocracia

 CARLOS MOURA/AGÊNCIA SENADO/RICARDO STUCKERT

Na busca por mais votos, Flávio e Lula miram microempreendedores

Posterga

Feirantes

De qualquer modo, se é fei-
ta uma emenda, a oposição 
conseguiria postergar o fim da 
aprovação. Como é uma PEC, 
qualquer alteração implica re-
torno à outra Casa do Congresso, 
para nova votação. “A PEC foi 
aprovada com tanta facilidade 
na Câmara”, argumenta Dama-
res. “Não haveria problema 
Alcolumbre combinar”. 

Damares Alves preside a Frente 
Parlamentar em Defesa dos Fei-
rantes. “Geralmente, o feirante 
tem mais só uma pessoa que lhe 
ajuda”, diz ela. “Minha preocu-
pação é somente com o custo 
para essas pessoas, que terão 
que contratar mais gente sem 
ter aumento no seu faturamen-
to”, continua. “O governo propôs 
essa PEC sem conversar”. 

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO

Damares já se posicionava a favor do fim da escala 6x1

POR 

RUDOLFO LAGO

Com Motta

Cálculo político

Presente eleitoral

Aí, curiosamente Damares 
sugere depois uma quebra de 
interstício após a emenda. Ela 
seria feita. E Alcolumbre combi-
naria, então, com o presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), que a nova rodada 
de votação entre os deputados lá 
fosse feita no mesmo dia. Depois 
de passada a eleição, todos os 
intervalos quebrados. 

No fundo, impossível não perce-
ber que toda a discussão, além 
da questão trabalhista, envolve 
os cálculos políticos e eleitorais. 
Se Damares defende o fim da 
6x1 no mérito, talvez não seja 
assim para todos os senadores 
de direita. Mas nenhum deles 
quer entregar de mão beijada 
a Lula um trunfo eleitoral para 
explorar no segundo turno. 

Nem arcar com o desgaste de 
ficar contra algo que as pesqui-
sas apontam ter a aprovação 
de mais de 70% da sociedade 
brasileira. Ficam, então, os 
partidos de oposição nessa saia 
justa. Torcendo para que agora 
Alcolumbre cumpra o que pro-
meteu e não acelere a votação 
do fim da escala 6x1 dando esse 
presente eleitoral a Lula. 

“A mãe quer ir ao culto no domingo”

Sem segundo turno

Uma relação desigual

Damares disse ao Correio Político que nunca aprovou a 
ideia de Flávio Bolsonaro da tal “liberdade plena” ao traba-
lhador. A proposta de Flávio, baseada no sistema america-
no, era no sentido de que a negociação entre empregador 
e empregado fosse livre. “Quem quiser trabalhar mais, 
trabalha”, chegou a dizer Flávio. Damares afirma que todo 
o seu tempo como pastora evangélica lhe deu a impressão 
de que isso não seria algo justo. “A mãe quer ir ao culto no 
domingo”, justifica ela. 

Damares, no entanto, espera que o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Brasil-AP), cumpra o que vem 
declarando e não apresse a votação, eliminando os interstí-
cios de modo a conseguir que a PEC seja aprovada nos dois 
turnos antes do segundo turno das eleições presidenciais. “O 
segundo turno tem que ficar para depois”, declarou. “Foi o 
que Alcolumbre prometeu”. 

Pressionada pela necessidade, talvez essa mãe se visse obri-
gada, diz Damares, a “pegar uma outra faxina” para pagar 
suas contas. Um tipo, portanto, de relação desigual, premida 
pela necessidade, que acaba prejudicando as pessoas mais 
carentes. Segundo Damares, a campanha de Flávio já vinha 
refluindo desse posicionamento diante dos argumentos 
contrários. É possível que Flávio tenha discutido isso com Jair 
Bolsonaro, mas, segundo a senadora, era uma posição que já 
se conversava. 

CARLOS MOURA/AGÊNCIA SENADO

Torcida da oposição é que Alcolumbre não acelere a tramitação

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo
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Como o caro leitor escolhe em quem vai votar, não 
apenas para presidente, mas para todos os demais car-
gos? Conhece propostas, a capacidade do candidato em 
viabilizá-las? Conhece as propostas defendidas pelos 
partidos e que, teoricamente pelo menos, são as que os 
candidatos devem seguir? E finalmente, dentro do quan-
do político brasileiro, o caro eleitor é capaz de saber o 
que ser de direita ou de esquerda? Faço todas estas per-
guntas para entender como os eleitores estão decidindo 
os seus votos. 

Pelos programas eleitorais confesso que penso ser 

impossível. Não conheço o desenvolvimento e as pro-
messas nas campanhas, em segundo turno, para esco-
lha dos governadores de cinco estados e no Distrito Fe-
deral. O que vimos nas campanhas do primeiro turno, 
e estamos assistindo nas de segundo turno, certamente 
não sustentam a escolha de um nome. São campanhas 
vazias, com promessas absolutamente inexequíveis, ou 
de difícil compreensão pelo eleitor. Promessas comuns 
tanto ao grupo que se autodenomina de direita quanto 
ao de esquerda.  

Até aqui, nesta eleição, certamente não são as propos-
tas como todo que têm conquistado votos. Pequena par-
te do eleitorado, os mais abastados, pode estar baseando 
seu voto nem propostas ou para que segmento da socie-

dade o candidato formula suas propostas. A grande mas-
sa do eleitorado vai pela simpatia, exatamente como fez 
no primeiro turno, quando escolheu, em sua maioria, ou 
bem perto disto, os que vão compor os parlamentos fe-
derais e estaduais através das redes sociais. 

O que será do país, ninguém pode prever.  Flávio e 
Lula fazem, como n primeiro turno, uma campanha de 
radicalismos. Flávio garante que vai promover um “te-
souraço” nos impostos, reduzindo a receita, ao mesmo 
tempo em que garante que manterá, e ampliará despe-
sas com sociais.  Lula também fala em cortar impostos e 
aumentar despesas com o social. Fora isto, a campanha 
segue o mesmo caminho de radicalismos do primeiro 
turno. A escolha, certamente, não será por uma proposta.

Você já parou para pensar em como a sua co-
nexão de internet atravessa os oceanos? Longe dos 
olhos de todos, uma teia invisível de cabos subma-
rinos e tubulações de energia repousa no fundo do 
mar, conectando continentes. Essas infraestruturas 
transportam quase a totalidade dos dados do pla-
neta e garantem o funcionamento diário de bancos, 
redes elétricas e comunicações globais. 

Nos últimos anos, uma onda de incidentes na 
Europa, no Atlântico Norte, na Ásia e no Pacífico 
acendeu o sinal de alerta entre os governos. Danos 
provocados por ação humana revelaram uma rea-
lidade clara: na era digital, quem controla esses flu-
xos invisíveis influencia o próprio funcionamento 
do mundo e o destino das nações. Assim, os cabos 
submarinos deixaram de ser meros equipamentos 
técnicos para se tornarem ativos estratégicos vitais 
da geopolítica mundial.

Nenhum lugar sente essa vulnerabilidade tão 
de perto quanto Taiwan. Por ser uma ilha, sua so-
ciedade e sua economia dependem visceralmente 
dessas conexões para se integrar ao planeta. No 

início de 2025, o rompimento de cabos em nossa 
costa, envolvendo navios com vínculos chineses, 
evidenciou a gravidade desse perigo. O episódio 
expôs o uso de danos à infraestrutura submarina 
como uma “tática de zona cinzenta”: ações hostis 
que causam prejuízos intencionais sem acionar 
abertamente um confronto militar. Uma pressão 
física que caminha ao lado de uma antiga pressão 
diplomática em que a China tenta alterar o status 
quo no Estreito de Taiwan e deturpa a Resolução 
2758 da ONU para isolar a ilha. O risco, porém, 
afeta a todos: por ser um nó crucial das cadeias 
globais de suprimentos, qualquer interrupção nas 
conexões de Taiwan gera impactos sistêmicos na 
economia do planeta.

Para enfrentar esses riscos, Taiwan agiu com 
rapidez e aprovou reformas legais para reforçar a 
fiscalização e a proteção dessas redes. Além disso, 
assumiu o protagonismo internacional: em outubro 
de 2025, no Fórum de Segurança de Cabos Subma-
rinos Taiwan-Europa, apresentei a Iniciativa RISK 
(Iniciativa de Gestão de Riscos para Cabos Subma-
rinos Internacionais), proposta que conquistou o 
apoio imediato de 42 parlamentares europeus.

A Iniciativa RISK fundamenta-se em quatro pi-

lares interconectados. O primeiro é a redução de 
riscos, focada no aprimoramento da capacidade de 
emergência e do suporte transnacional. O segun-
do é o intercâmbio de informações, voltado à tro-
ca contínua de inteligência sobre ameaças e alertas 
precoces. O terceiro promove a reforma sistêmica, 
revisando as regulamentações nacionais e interna-
cionais frente a ameaças híbridas. Por fim, a cons-
trução de conhecimento foca na capacitação pro-
fissional e nos intercâmbios práticos entre equipes 
técnicas.

Para operacionalizar essa visão, Taiwan fomen-
ta a cooperação em múltiplos níveis: político, admi-
nistrativo e de inteligência. Em parceria sólida com 
EUA, Japão, Austrália e países europeus, busca inte-
grar a segurança dos cabos à agenda democrática 
global, compartilhar informações sobre embarca-
ções suspeitas, aplicar novas tecnologias de prote-
ção e utilizar a Estrutura Global de Cooperação e 
Treinamento (GCTF).

Os cabos submarinos são bens públicos globais 
e linhas vitais para as sociedades democráticas. Tai-
wan está pronta para atuar como nó central da rede 
internacional de segurança, salvaguardando as ar-
térias estratégicas que mantêm o mundo conectado.

Todas as vezes que uma grande derrota se abate ou 
ameaça se abater, a esquerda se apega a um repetitivo 
rosário de lamentos e acusações. Nunca, nunca teve a 
humildade de fazer um mea culpa. Entre as acusações, 
a primeira é contra uma tal “mídia hegemônica”, seja 
lá o que isso signifique nos dias de hoje. Até porque 
faz tempo que a mídia de mercado, se um dia foi hege-
mônica, nos dias de hoje de hegemônica não tem mais 
coisa alguma. Agora, por exemplo, diante dos resulta-
dos desastrosos do primeiro turno, muitos esquerdistas 
renitentes se esquecem que o cenário midiático mudou 
da água pro vinho. Só agora, depois que o leite, a água e 
o vinho começaram a derramar, a esquerda parece que 
acordou para a importância de apostar mais fichas nas 
redes sociais. O deputado André Janones (Rede-MG), 
por exemplo, saiu na frente por conta própria e convo-
cou o “Exército de Lula”, que vem dando bons resulta-
dos. E foi preciso que uma menina de apenas 21 anos, 
a deputada eleita pelo PT de Minas, Ana Elisa, a mais 
votada no estado, desse o grito: “A esquerda perdeu foi 
nas redes”. E ela fala de cadeira, pois no meio digital 
pulou de 1,9 milhões de seguidores para mais de 5,4 
milhões. E foi graças às redes digitais que obteve sua 

estrondosa vitória. 
É nas redes que hoje a informação é impulsionada 

aos milhões de postagens. Elas assumiram o protago-
nismo midiático. Uma pesquisa da CNT/MDA, antes 
do primeiro turno da eleição, concluiu que quase 46% 
dos eleitores pretendiam se informar sobre o processo 
eleitoral pelas redes sociais. Apenas 34% disseram que 
iriam se informar pela tv. Ou seja: só um terço do elei-
torado. Os que disseram que se informariam pelos sites 
de notícias somaram apenas 8,5%. E o rádio ficou com 
míseros 3,1%. Detalhe: é no rádio e na tv que é veicula-
da a propaganda eleitoral gratuita. Se o horário gratuito 
já vinha tendo audiência residual, agora mesmo desa-
bou de vez. Pesquisas indicam que durante o horário 
eleitoral, mais da metade dos televisores ficam desliga-
dos. Isto sem falar na redução estrutural da audiência 
do rádio e da tv nas últimas décadas.

Então, que diabo de “mídia hegemônica” é esta? 
Chegam a ser até cansativas as acusações à Tv Globo, 
sistematicamente apontada como responsável por uma 
suposta apologia dos atos da direita. A Globo não ficou 
infensa à redução de audiência. Vem sofrendo queda 
atrás de queda. Só para dar um exemplo: hoje, o Jornal 
Nacional patina nos 27% de audiência (e continua em 
queda). O JN era o telejornal que até os anos 90 aboca-
nhava quase a totalidade dos televisores ligados no ho-
rário. E que fique claro: a Globo e as Organizações Glo-
bo como um todo não são “santinhas”. Apoiou, sim, o 
golpe militar de 1964. E teve de se retratar e reconhecer 
esse apoio como um “erro”. Teve de fazer o mesmo em 
relação à edição tendenciosa do debate Collor x Lula. 

Ou seja: de santinha não tem nada, né? Embora nunca 
tenha se assumido de direita. E olha que atualmente al-
guns canais se apresentam como ostensivamente de di-
reita. Entre eles a Jovem Pan News, a Rede Record (con-
trolada pela Universal do bispo Macedo), e a Rede Tv, 
entre outras. Mas estas nunca são citadas pela esquerda 
como responsáveis por alguma derrota. Mas quase por 
uma espécie de acomodação, a culpa por tudo o que 
acontece de ruim para os governos de esquerda é atri-
buído nominalmente à... Tv Globo.   

Passa da hora de mudar essa toada. Ou, simples-
mente, fazer um sincero mea culpa, como bem fez a 
recém-eleita deputada Ana Elisa. Ela simplesmente re-
conheceu que a campanha do PT no primeiro turno foi 
equivocada por insistir em aplicar recursos nos mode-
los clássicos de propaganda pela mídia tradicional. Ou 
usando velhos métodos de carreatas, comícios etc, em 
detrimento do uso massivo da difusão de propostas pe-
las redes sociais. E ela tem razão. Exemplo: o PT gastou 
8 vezes menos que o PL em mídias digitais. Enquan-
to a direita, há muito tempo, já tinha aprendido que o 
mundo mudou, e que comícios em cima de carroceria 
de caminhões viraram relíquias jurássicas em tempos 
digitais. Ficar xingando essa tal de “mídia hegemônica”, 
à frente da tal colocam a Globo, não leva a parte algu-
ma. Ou leva: ao descrédito e à perda de tempo e de re-
cursos aplicados em mídias que há muito tempo foram 
simplesmente escanteadas pela audiência, leia-se: pelo 
eleitorado. O mundo mudou. E é preciso se adaptar aos 
novos tempos ou a vaca comodamente vai continuar 
caminhando rumo ao brejo. Ao brejo... da direita.

Uma escolha difícil

Conexões em Risco

Em vez de chorar 
o leite derramado, 
que tal mudar do 
leite pro vinho? 

PAULO CÉSAR DE OLIVEIRA
Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil

LIN CHIA-LUNG
Ministro das Relações Exteriores de Taiwan

PAULO JOSÉ CUNHA
Jornalista, professor e escritor
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E CONÔMICO 

Copom I

PIB e Selic

A divulgação ocorre no contexto 
em que o Banco Central tem 
apontado desaceleração gradual 
da atividade econômica e ma-
nutenção das pressões inflacio-
nárias. Na última ata do Copom, 
publicada em 22 de setembro, o 
colegiado avaliou que os efeitos 
dos juros elevados sobre o crédi-
to e a demanda vêm se acumu-
lando gradualmente.

A previsão para o Produto 
Interno Bruto (PIB) permaneceu 
em 1,85% para 2026. Para 2027, 
a expectativa continuou em 
1,40%. Em 2028, a estimativa 
passou de 1,81% para 1,83%. Já 
a projeção para a Selic ao fim 
de 2026 caiu de 13,50% para 
13,25% ao ano. Atualmente, a 
taxa básica de juros encontra-se 
em 13,75%.

REPRODUÇÃO

“Vamos ajudar vocês a saírem do sufoco”, diz Lula 

Inflação oficial 

Copom II

Golpes telefônicos

Atendimento 

A projeção do mercado finan-
ceiro para a inflação oficial 
em 2026 subiu de 5,01% para 
5,22%, segundo o Boletim Focus 
divulgado na terça (13) pelo 
Banco Central. Essa foi a quarta 
alta consecutiva da estimativa 
para o IPCA. Ao mesmo tempo, 
o mercado financeiro manteve 
a previsão de crescimento da 
economia em 1,85%

Dois dias depois, com a publi-
cação do Relatório de Política 
Monetária (RPM), o BC reduziu 
de 2% para 1,8% a projeção de 
crescimento para a economia 
em 2026, reiterando a avaliação 
de que a inflação deverá en-
cerrar o próximo ano acima da 
meta, apesar da desaceleração 
observada nos índices de preços 
nos últimos meses.

A área de telecomunicação bra-
sileira deverá seguir novas re-
gras para identificar e bloquear 
chamadas e mensagens telefôni-
cas com o objetivo de combater 
fraudes e reduzir o número de 
ligações abusivas. Medida provi-
sória publicada nesta terça-feira 
(13) determina que as operado-
ras autentiquem as chamadas 
feitas em suas redes. 

Serviços de atendimento ao 
consumidor passam a ter novas 
regras. As mudanças entram em 
vigor em 20 dias e valem para 
empresas de setores regulados 
pelo governo e por instituições 
que prestam serviços financeiros 
digitais supervisionados pelo 
BC. Entre as providências estão 
disponibilizar aos clientes aten-
dimento humano obrigatório

Governo anuncia perdão de dívida 
e pacote de estímulo para MEIs
O governo federal anunciou nesta terça-feira (13) um pacote 
de cinco medidas voltadas aos microempreendedores indi-
viduais (MEIs), com foco na redução do endividamento, am-
pliação do acesso a recursos para investimento, aumento do 
teto de faturamento e simplificação de regras para pequenos 
negócios.
A principal iniciativa é o envio ao Congresso Nacional de um 
projeto de lei complementar que prevê o perdão das dívidas 
acumuladas pelos MEIs com o governo federal. A proposta 
poderá beneficiar cerca de 3,6 milhões de microempreen-
dedores e alcançar aproximadamente R$ 12,6 bilhões em 
débitos acumulados.
Ao anunciar a medida, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
afirmou que a manutenção dessas dívidas dificulta o acesso 
ao crédito e o crescimento dos negócios. 

Produção de motos tem melhor mês desde 2011

Projeção acima do esperado pelo governo 

FMI prevê crescimento de 2,2% do PIB 

Em setembro, a indústria brasileira de motocicletas cresceu 
10,4% em relação ao ano anterior, com um total 186.758 
unidades produzidas. Segundo o balanço divulgado na terça 
(13) pela Associação Brasileira dos Fabricantes de Motocicletas, 
Ciclomotores, Motonetas, Bicicletas e Similares (Abraciclo), esse 
foi o melhor mês de setembro desde 2011, apesar do recuo de 
8,5% em relação a agosto deste ano. Considerando o acumu-
lado entre janeiro e setembro, o setor também alcançou o seu 
melhor resultado desde 2008

Apesar da redução para 2026, a projeção do FMI se mantém 
acima do esperado pelo próprio governo. O Boletim Macro-
fiscal da Secretária da Política Econômica do Ministério da 
Fazenda, divulgado em setembro, baixou a estimativa de 
crescimento do PIB de 2,3% para 2,0%. Já o Focus, sondagem 
do Banco Central (BC) com instituições do mercado financei-
ro, prevê avanço de 1,85% em 2026 e 1,40% em 2027.

O Fundo Monetário Internacional (FMI) projetou o cresci-
mento da economia brasileira em 2,2% em 2026, no docu-
mento Perspectivas da Economia Mundial, divulgado na 
noite de segunda-feira (12).
Na versão anterior do estudo, publicada em julho deste ano, 
a estimativa era de crescimento do Produto Interno Bruto 
(PIB, conjunto de todos os bens e serviços produzidos no 
país) em 2,4%. Para 2027, a previsão de avanço passou de 
2,2% para 1,9%.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Já as vendas tiveram queda de 0,4% em relação a 2025

Imposto Seletivo: 
a preparação das 
empresas para 
mudança

A implementação do Im-
posto Seletivo, prevista para 
2027, coloca empresas de 
diferentes segmentos diante 
de uma nova etapa de adap-
tação tributária. Enquanto 
o governo federal discute as 
alíquotas com representantes 
do setor produtivo, empresá-
rios precisam avaliar como a 
nova cobrança poderá afetar 
custos, formação de preços, 
contratos e planejamento fi-
nanceiro.

Criado pela Reforma Tri-
butária, o chamado “imposto 
do pecado” tem como objeti-
vo desestimular o consumo 
de bens e serviços considera-
dos prejudiciais à saúde ou ao 
meio ambiente. Entre os itens 
alcançados estão bebidas al-
coólicas e açucaradas, cigar-
ros e outros produtos de ta-
baco, veículos, embarcações, 
aeronaves, bens minerais e 
determinadas modalidades 
de apostas.

O debate sobre as alíquo-
tas é relevante porque a de-
finição dos percentuais e das 
regras de cobrança será deter-
minante para que as empre-
sas dimensionem os efeitos 
da nova tributação sobre suas 
operações. A Receita Federal 
informa que o Imposto Sele-
tivo integra o novo sistema 
tributário e está previsto para 

entrar em vigor em 2027.
Para o advogado tributa-

rista Bruno Medeiros Durão, 
fundador da DAP Advocacia, 
a preparação das empresas 
deve começar antes mesmo 
da definição de todos os parâ-
metros da cobrança.

“Em uma mudança tri-
butária dessa dimensão, a 
empresa não deve esperar 
a entrada em vigor do novo 
imposto para avaliar os im-
pactos sobre o negócio. É im-
portante revisar a estrutura 
de custos, analisar contratos, 
simular cenários e verificar 
como a nova tributação po-
derá afetar as margens de lu-
cro e a formação dos preços. 
O planejamento antecipado 
ajuda a reduzir riscos e evita 
decisões tomadas às pressas”.

PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO 
SERÁ DECISIVO PARA EMPRESAS 
AFETADAS

Um dos principais desa-
fios será compreender como 
o Imposto Seletivo se relacio-
nará com os demais tributos 
do novo sistema. A Reforma 
Tributária prevê mudanças 
na tributação sobre o consu-
mo, com a implementação 
da Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS), do Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS) e 
do próprio Imposto Seletivo, 
além da transição dos tributos 
atuais para o novo modelo.

Definição de alíquotas do tributo pode 
influenciar custos e planejamento

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Bebidas alcóolicas são alguns dos produtos listados na medida

Da Redação
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Um Rio movimentado

Estreantes da temporada

O feriado prolongado de Nossa 

Senhora Aparecida confirmou 
a força do turismo no Rio de 
Janeiro. Com grande circulação 
de visitantes em Copacabana e 
em diferentes regiões da cidade, 
a movimentação observada nas 
ruas reforçou as projeções de 
ocupação hoteleira, que aponta-

vam média de 80,35% na capital 
fluminense.

Entre as novidades está a estreia 

do Paraná, com o Iate Clube de 
Caiobá, em Guaratuba. Alagoas 
terá sua primeira marina pre-

miada, a Stella Marina, em Barra 
de São Miguel, e uma nova praia 
reconhecida, a da Lage, em Porto 
de Pedras. Em Santa Catarina, a 
Praia do Mar Grosso, em Laguna, 
será a primeira do litoral sul do 
estado a receber a Bandeira Azul.

DIVULGAÇÃO

Floripa Airport é administrado pela Zurich Airport Brasil

POR  

RAFAEL LIMA

Bandeira Azul

Copacabana em alta

Faturamento recorde

Nova Sala VIP baiana

O Brasil terá 63 praias e 12 
marinas com a Bandeira Azul 
na temporada 2026/2027. A pre-

miação internacional reconhece 
locais que atendem a exigências 
de qualidade da água e proteção 
ambiental, além de oferecerem 
infraestrutura e condições de 
segurança aos usuários. Ao todo, 
foram aprovados 75 locais, ante 
60 na temporada anterior.

Leme e Copacabana lideraram 
a ocupação hoteleira na capital, 
com 93,59%, segundo HotéisRIO 
e ABIH-RJ. O movimento intenso 
nas praias e nos principais pon-

tos turísticos durante o feriado 
reforçou o protagonismo do Rio 
como destino de lazer e indi-
cou que as estimativas do setor 
chegaram perto dos números 
esperados.

O turismo brasileiro registrou fa-

turamento recorde no primeiro 
semestre de 2026. Entre janeiro 
e julho, o setor movimentou R$ 
168,8 bilhões, alta de 3,4% sobre 
2025, segundo a FecomercioSP. 
Em julho, a receita chegou a R$ 
25,5 bilhões, maior valor para 
o mês desde 2012. A projeção 
é fechar o ano perto de R$ 300 
bilhões.

O Salvador Bahia Airport inau-

gurou o Amaní Lounge, nova 
sala VIP com investimento de 
R$ 8 milhões e capacidade para 
mais de 140 passageiros. Com 
430 m², o espaço tem decoração 
inspirada na identidade baiana, 
acesso pelo Dragon Pass e opção 
de Day Use. A sala funciona 
das 8h à meia-noite, na área de 
embarque.

Floripa Airport conquista título de 
melhor aeroporto da América do Sul
O Floripa Airport, administrado pela Zurich Airport Brasil, 
conquistou pela primeira vez o título de Melhor Aeroporto da 
América do Sul no World Travel Awards 2026. O anúncio foi feito 
na noite de domingo (11), durante a cerimônia Caribbean & The 
Americas Gala Ceremony, realizada no Princess Grand Jamaica, 
na Jamaica. A premiação internacional reconhece a excelência 
nos setores de turismo, viagens e hospitalidade, com resultados 
definidos por votação de profissionais do mercado e do público. 
Criado em 1993, o World Travel Awards é considerado uma das 
principais referências globais do setor. Para Ricardo Gesse, CEO 
da Zurich Airport Brasil, a conquista representa o trabalho de 
toda a equipe e o compromisso com a melhoria contínua dos 
serviços oferecidos aos passageiros. O executivo destacou que o 
reconhecimento posiciona o terminal catarinense entre as princi-
pais referências da aviação sul-americana. 

Excelência reconhecida

Floripa na disputa mundial

Experiência ampliada

A conquista internacional coroa uma trajetória de reconheci-
mento nacional. Em março de 2026, o Floripa Airport foi eleito, 
pela sexta vez consecutiva, o melhor aeroporto do Brasil na 
avaliação dos passageiros, durante o prêmio Aviação + Brasil, 
promovido pela Secretaria Nacional de Aviação Civil, vincula-

da ao Ministério de Portos e Aeroportos. Na pesquisa, o termi-
nal liderou 12 dos 20 indicadores analisados, que contemplam 
diferentes etapas da experiência aeroportuária, da infraestru-

tura ao atendimento e à prestação de serviços. 

O reconhecimento sul-americano abre caminho para um 
novo desafio: o Floripa Airport concorre agora ao título de 
Melhor Aeroporto do Mundo de 2026, também no World 
Travel Awards. A votação popular permanece aberta até 30 
de outubro. A eventual conquista ampliaria a projeção inter-

nacional do terminal catarinense, que busca consolidar sua 
presença entre as referências globais da aviação.

A proposta do Floripa Airport vai além do embarque e desem-

barque. Em frente ao terminal funciona o Boulevard 14/32, 
complexo de 11 mil metros quadrados que reúne gastronomia, 
compras, serviços, entretenimento e programação permanente 
de eventos. O espaço também recebe visitantes que não estão 
viajando. Outra atração é o Terraço Panorâmico, aberto ao públi-
co e com vista para o pátio de aeronaves. As iniciativas integram 
o projeto da Zurich Airport Brasil de aproximar o aeroporto da 
cidade e oferecer experiências que vão além da operação aérea.

MARK HAKANSSON

Vencedores World Travel Award 2026 - Caribbean and Americas

J O R N A L  D E  

TURISMO

Temporada de 
cruzeiros terá 
alta de 24% 
no Brasil

A temporada de cruzeiros 
marítimos 2026/2027 começa 
em 23 de outubro, com a en-

trada em operação do navio 
Buenavista, da companhia Co-

razul, e seguirá até 9 de abril de 
2027. A programação brasilei-
ra contará com oito embarca-

ções e oferta estimada em mais 
de 800 mil leitos, crescimento 
de aproximadamente 24% em 
relação ao ciclo anterior. Estão 
previstas cerca de 700 escalas 
ao longo do período.

A frota será formada pelo 
Buenavista, Costa Diadema, 
Costa Serena, MSC Divina, MSC 
Musica, MSC Seaview, MSC 
Splendida e MSC Virtuosa. Os 
roteiros incluem minicruzeiros 
e viagens de sete ou oito noites, 
com paradas em destinos bra-

sileiros e cidades da Argentina 

e do Uruguai.
Sete portos receberão em-

barques e desembarques: San-

tos, Rio de Janeiro, Salvador, 
Maceió, Itajaí, Balneário Cam-

boriú e Paranaguá. A retoma-

da das operações regulares no 
terminal paranaense amplia as 
alternativas para os passagei-

ros, enquanto Balneário Cam-

boriú reforça sua participação 
na temporada.

O Rio de Janeiro permane-

ce entre os principais destinos 

do setor nesta temporada. A 
previsão é de 125 escalas e ca-

pacidade superior a 316 mil 
leitos. Búzios também se desta-

ca, com expectativa de mais de 
400 mil visitas em 108 paradas. 
Angra dos Reis, Ilha Grande, 
Cabo Frio e Ilhabela estão en-

tre os demais destinos contem-

plados pelos itinerários.

A movimentação dos na-

vios transatlânticos beneficia 
diferentes segmentos da eco-

nomia, como hotéis, restau-

rantes, transportadoras, guias 
turísticos, comércio e opera-

dores de passeios. Nas cidades 

de embarque e desembarque, 
a permanência dos viajantes 
antes e depois das viagens tam-

bém pode ampliar o consumo 
de serviços turísticos.

Estudo da Fundação Getu-

lio Vargas, em parceria com a 
Associação Brasileira de Cru-

zeiros Marítimos (Clia Brasil), 
aponta que o impacto econô-

mico direto, indireto e induzi-
do por passageiro na tempo-

rada 2025/2026 chegou a R$ 
800,98 nas cidades de escala. 
Nos destinos de embarque e 
desembarque, o valor alcan-

çou R$ 962,55.
Além dos oito navios dedi-

cados às operações regulares, 
o Brasil deverá receber 28 em-

barcações internacionais de 
longo curso, pertencentes a 22 
companhias, com mais de 200 
escalas em 32 portos e pontos 
de parada, incluindo destinos 
da região amazônica.

Com oito navios e mais de 800 mil leitos, 

operação começa no fim de outubro

RAFAEL LIMA

MSC Seaview está confirmado para retornar nesta temporada

Por Rafael Lima
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Acolhimento familiar I

Agentes comunitários II

O Conselho Nacional de Justi-

ça (CNJ) reforça o acolhimento 

familiar como alternativa priori-

tária para crianças e adolescentes 

afastados da família de origem por 

decisão judicial. A modalidade per-

mite a convivência em ambiente 

familiar, com cuidadores sele-

cionados e acompanhados pelo 

poder público, até a reintegração à 

família de origem ou a adoção.

Os profissionais defendem que a 
legislação dispensa nova seleção. 

A Emenda Constitucional estabele-

ceu o processo seletivo para a ad-

missão de agentes comunitários de 

saúde e de combate às endemias. 

O STF reconheceu que a norma 
criou uma exceção à regra do 

concurso, mas ainda não definiu 
se permite efetivar profissionais 
que já exerciam as funções.

DIVULGAÇÃO/STF

Reclamações já representam 42,5% das ações originárias do STF

POR  

RAPHAELA 

CORDEIRO

Agentes comunitários I

Acolhimento familiar II

Cessão de créditos I

Cessão de créditos II

Agentes comunitários de saúde 

e de combate às endemias 

contratados temporariamente 

por Cariacica (ES), antes de 

2006, recorreram à Justiça para 

garantir a efetivação no servi-

ço público. A ação chegou ao 

Supremo Tribunal Federal (STF) 

após decisão judicial negar o di-

reito à manutenção dos vínculos 

permanentes.

O Brasil tem mais de 37,8 mil 

crianças e adolescentes acolhi-

dos, mas apenas 7,3% estão em 

famílias acolhedoras, segundo 

o Conselho Nacional de Justiça 

(CNJ). A meta do programa In-

fância a Priori é elevar essa pro-

porção a 25% até setembro de 

2027. As ações incluem capacita-

ção de profissionais e ampliação 
dos serviços nos municípios.

A Comissão Especial de Preca-

tórios da OAB decidiu elaborar 

manifestação sobre regras para 

a cessão de créditos, com foco 

nos impactos sobre a advocacia. 

Entre as preocupações estão a 
exigência de escritura pública, o 

aumento de custos e a burocra-

cia, além da divulgação de valo-

res e deságios nas negociações 
dos créditos negociados.

A OAB também vai solicitar par-

ticipação nas discussões sobre 
a regulamentação da cessão 

de precatórios, após apontar 

ausência da advocacia no grupo 

de trabalho responsável pelas 

normas. A entidade ainda bus-

cará apoio para aprofundar a 

análise de resolução do Conselho 

Monetário Nacional sobre a 

negociação desses créditos.

Supremo Tribunal Federal registra 
alta de 94% nas reclamações
O Supremo Tribunal Federal (STF) recebeu 14.213 reclamações 
em 2025, alta de 40,3% em relação a 2024 e de 93,8% ante 2023. 

As ações representaram 42,5% dos processos originários, que 
começam diretamente na Corte, e foram o principal fator de 

crescimento dessa categoria. As reclamações podem ser apre-

sentadas quando decisões judiciais desrespeitam determinações 
do Supremo ou invadem competências exclusivas do Tribunal. 

Segundo o relatório de atividades do STF, os registros passaram 

de 5.882, em 2021, para 10.131, em 2024, até alcançar o recorde 

de 14.213 no ano passado. Juntos, reclamações, habeas corpus 
e recursos ordinários em habeas corpus responderam por 91% 

dos novos processos originários em 2025. As ações de controle 
concentrado de constitucionalidade, usadas para questionar leis 
e normas diante da Constituição, tiveram participação menor no 

total de processos iniciados diretamente no Supremo.

TSE suspende jornal de sindicato dos petroleiros

Idosa pode retirar sobrenome após crime familiar

TSE cobra Meta por suposta restrição a Lula

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Kassio 

Nunes Marques, suspendeu a circulação de um jornal 
do Sindicato dos Petroleiros de São Paulo após pedido da 

campanha de Flávio Bolsonaro (PL). A decisão determina 

o recolhimento dos exemplares e a suspensão da distri-

buição digital, sob multa de R$ 10 mil. Cerca de 30 mil 

cópias foram impressas. O sindicato classificou a medida 
como censura e afirmou que a decisão ataca a liberdade de 
expressão e o direito à informação.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) autorizou uma idosa a 

retirar o sobrenome paterno do registro civil. O marido foi 

assassinado pelos irmãos dela há 50 anos, cinco meses após o 

casamento. A decisão unânime reconheceu o sofrimento causa-

do pela associação do nome aos condenados. O recurso foi apre-

sentado pelo Ministério Público do Rio de Janeiro (MPRJ), após 

negativas judiciais. A mudança não altera o vínculo de filiação.

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) deu até esta quarta-feira 
(14) para a Meta esclarecer denúncias da campanha de Lula 

(PT) sobre supostas restrições algorítmicas a publicações 
do candidato. A empresa reconheceu problemas técnicos, 

mas negou tratamento desigual e afirmou cumprir as regras 
eleitorais. A campanha também aponta 255 perfis falsos 
criados por inteligência artificial, que teriam alcançado 58 
milhões de visualizações e publicado ataques ao presidente e 
à primeira-dama. 

DIVULGAÇÃO/STF

Presidente suspendeu a circulação do jornal do Sindipetro Unificado

Justiça Federal 
proíbe venda de 
petições feitas 
usando IA a R$ 20

A Justiça Federal proibiu 

a plataforma Resolve Juiza-

do de comercializar petições 
iniciais produzidas por inteli-

gência artificial (IA), vendidas 
por R$ 20. A decisão do Tri-

bunal Regional Federal da 2ª 

Região (TRF-2) foi obtida após 

recurso da Ordem dos Advo-

gados do Brasil no Rio de Ja-

neiro (OAB-RJ), que questiona 
o serviço desde abril de 2025.

A plataforma permitia que 
usuários informassem dados 

sobre seus problemas para 

receber petições elaboradas 
automaticamente, sem par-

ticipação direta de um advo-

gado. Para a OAB-RJ, o serviço 

poderia levar consumidores a 

acreditar que recebiam orien-

tação jurídica adequada, em-

bora não houvesse acompa-

nhamento profissional.
A presidente da seccional, 

Ana Tereza Basilio, afirmou 
que a preocupação da entida-

de não é o uso da tecnologia, 

mas a comercialização de ser-

viços jurídicos sem responsa-

bilidade técnica. “O cidadão é 

induzido a acreditar que está 
tendo acesso à Justiça, quan-

do, na verdade, está desassis-

tido de apoio jurídico qualifi-

cado”, declarou.

A atuação da OAB-RJ co-

meçou em abril de 2025, 

quando a Comissão dos Jui-

zados Especiais Estaduais pu-

blicou uma nota de repúdio 

à venda das petições. No dia 
30 daquele mês, a 27ª Vara 
Federal do Rio de Janeiro con-

cedeu liminar determinando 

a suspensão das atividades 

da plataforma e a retirada de 

publicidade.

Em maio, a Justiça estabe-

leceu multa diária de R$ 1 mil 

em caso de descumprimento 

e determinou a remoção de 

publicações nas redes sociais 
e no WhatsApp. Posterior-

mente, uma decisão permitiu 

a continuidade das ativida-

des, levando a OAB-RJ a re-

correr ao Superior Tribunal 

de Justiça (STJ).

A entidade argumentou 

que o serviço poderia confi-

gurar exercício ilegal da ad-

vocacia e colocar em risco os 

direitos dos consumidores.”A 

plataforma prometia aumen-

tar as chances de sucesso 

dos consumidores na Justiça, 

criando expectativas sobre 

os resultados das ações”, afir-

mou o procurador-geral da 

seccional, Marcos Luiz Souza, 

que representou a entidade 
no processo.

A decisão não proíbe de 

forma geral o uso de inteligên-

cia artificial na elaboração de 
documentos jurídicos. A con-

trovérsia envolve as condições 
de comercialização do serviço 

oferecido pela plataforma.

TRF-2 impede comercialização de 
petições pela plataforma Resolve Juizado

BRUNO MIRANDELLA/OAB-RJ

A atuação da OAB-RJ contra a plataforma teve início em abril de 2025

Da Redação
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NACIO  NAL

Número de 
cirurgias de 
hérnia no Brasil 
estabilizam

Depois de atingir o maior 
volume da série analisada 
em 2024, o número de cirur-
gias para correção de hér-
nias no SUS estabilizou. Da-
dos levantados no DATASUS 
pela Sociedade Brasileira de 
Hérnia e Parede Abdominal 
(SBH) mostram 334.229 pro-
cedimentos em 2023, 361.856 
em 2024 e 345.725 em 2025. 
Já os 200.937 procedimentos 
registrados de janeiro a julho 
de 2026, se mantido o ritmo, 
projetam cerca de 344.400 
mil cirurgias até o fim do ano, 
uma redução de apenas 0,3% 
comparado a 2025.

A pequena retração ocorre 
em um cenário de alta deman-
da. Segundo estimativa da SBH, 
as hérnias da parede abdomi-
nal atingem entre 20% e 25% 
da população adulta brasileira, 
ou seja, cerca de 28 milhões de 
pessoas. Há muitos pacientes, 
para uma quantia de cirurgias 
insuficientes. A doença pode 
provocar dor e limitações para 
atividades cotidianas. 

O acesso à cirurgia tam-
bém apresenta diferenças 
entre os sistemas de saúde. 
Segundo a Demografia Médi-
ca no Brasil 2025, em 2023 fo-
ram realizadas 215 cirurgias 
de correção de hérnia por 
100 mil usuários do SUS, con-
tra 401 por 100 mil usuários 

dos planos de saúde. A publi-
cação, elaborada com dados 
do DATASUS e da ANS, apon-
ta uma taxa 86,6% maior na 
saúde suplementar. No mes-
mo ano, 62% das cirurgias 
de correção de hérnia foram 
realizadas pelo SUS.

É nesse cenário que a SBH 
mantém uma frente de atua-
ção direta para reduzir a de-
manda represada. Há mais de 
dez anos, a entidade promove 
mutirões voluntários em hos-
pitais de diferentes regiões do 
país, levando cirurgiões espe-
cializados e treinamento para 
equipes locais e atendendo 
pacientes que aguardam pelo 
procedimento no SUS.

Recentemente, quase 250 
cirurgias foram realizadas em 
pacientes do SUS, em Recife, 
por cirurgiões voluntários da 
SBH no período de sete dias. 
Na sequência, Volta Redonda 
(RJ) também recebeu um mu-
tirão de cirurgias robóticas. 

Em 2025, foram realiza-
dos mutirões SUS em cida-
des como Porto Velho (RO), 
Montes Claros (MG), Volta 
Redonda (RJ) e Roraima. Em 
2026, a iniciativa continuou, 
incluindo uma edição em Re-
cife (onde a fila é de 2,4 mil 
pacientes), que realizou cer-
ca de 200 cirurgias, e outra 
em Volta Redonda que fez 
20 cirurgias robóticas em pa-
cientes do SUS.

Levantamento do DATASUS mostra 
ligeira retração após o pico de 2024

GOV.BR

Sociedade Brasileira de Hérnia realiza mutirões para ampliar acesso 

Da Redação

Começou a escolha de livros 
didáticos para educação infantil 
A escolha das obras do Programa Nacional do Livro e do 
Material Didático (PNLD) para a educação infantil (creche e 
pré-escola) para o triênio 2026-2029 deve ser feita a partir 
desta terça-feira (13) até o dia 31 de outubro.

As escolas públicas devem selecionar as obras literárias e 
informativas para crianças da creche e da pré-escola, assim 
como o material de apoio pedagógico para professores da 
educação infantil, pelo sistema PNLD Gestão, do Ministério 
da Educação (MEC). O PNDL é gerido pelo Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE) e pelo MEC e faz a dis-
tribuição dos livros às escolas de todo o país gratuitamente, 
de forma regular. No PNLD Educação Infantil, serão atendi-
das as escolas das redes de ensino que tenham feito a adesão 
prévia ao programa e com alunos registrados na etapa da 
educação infantil no Censo Escolar de 2025.

Mortes no feriado I

As estradas brasileiras regis-
traram 68 mortes no feriado 
prolongado de Nossa Senhora 
de Aparecida, entre sexta (9) e 
segunda-feira (12). O balanço 
foi divulgado na terça (13) pela 
Polícia Rodoviária Federal e 
informa que 969 pessoas se 
feriram em 926 ocorrências. Os 
policiais prenderam 356 pessoas 
e apreenderam 34 kg de cocaína.

Atendimento I

Mortes no feriado II

O Ministério da Saúde enviou 
no último domingo (11) uma 
equipe da Força Nacional do Sis-
tema Único de Saúde (FN-SUS) 
ao Amazonas para apoiar os 
gestores estaduais e municipais 
na organização da resposta dos 
serviços de saúde aos efeitos das 
queimadas. A atuação tem como 
foco identificar necessidades 
prioritárias.

Ao todo, foram fiscalizadas pelas 
autoridades 124.899 pessoas e 
veículos. A PRF realizou uma 
operação especial com reforço 
na fiscalização nas rodovias 
de São Paulo e do Pará, para 
auxiliar os fiéis que se desloca-
ram em direção ao Santuário 
de Nossa Senhora Aparecida, 
em Aparecida (SP), e ao Círio de 
Nazaré, em Belém (PA).

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Prazo de seleção vai até dia 31 de outubro

Atendimento II

Benefício a mulheres I

Benefício a mulheres II

Em articulação com as autori-
dades sanitárias locais, a equipe 
técnica está elaborando um diag-
nóstico situacional da rede de 
saúde. O levantamento permitirá 
identificar as demandas dos 
serviços, avaliar a capacidade de 
atendimento e subsidiar o plane-
jamento de ações para manter a 
assistência, inclusive às popula-
ções indígenas.

O Ministério da Previdência 
Social e o INSS assinaram a Por-
taria Conjunta nº 48 , publicada 
no Diário Oficial de sexta-feira 
(9), que regulamenta a conces-
são e o pagamento do “Benefício 
de Afastamento Protetivo - Lei 
Maria da Penha”, destinado às 
seguradas do INSS afastadas do 
trabalho em razão de medida 
protetiva de urgência.

Segundo o normativo, terá 
direito ao benefício a segurada 
de qualquer categoria do Regime 
Geral de Previdência Social 
(RGPS) que tenha sido afastada 
do trabalho por decisão judicial, 
no âmbito de jurisdição crimi-
nal. Para a concessão do benefí-
cio, será necessário apresentar a 
decisão judicial que determina o 
afastamento.

Homens descobrem câncer de mama mais tarde

Projeções sobre o El Niño reforçam necessidade

Especialistas defendem ‘cultura da prevenção’

Os homens também são afetados pelo câncer de mama e 
normalmente o descobrem em estágios mais avançados. 
O alerta é da Sociedade Brasileira de Radioterapia (SBRT) 
e faz parte da conscientização sobre a doença neste 
Outubro Rosa. Um levantamento da sociedade com dados 
dos Registros Hospitalares de Câncer (RHC), do Instituto 
Nacional de Câncer (Inca), identificou mais de 163 mil 
registros de câncer de mama entre 2020 e 2023, dos quais 
2.126 foram em homens.

A preparação para eventos extremos precisa considerar as 
características e vulnerabilidades de cada região. As proje-
ções para o segundo semestre de 2026, sob influência do El 
Niño, reforçam essa necessidade. Para André Ferretti, gerente 
sênior de Economia da Biodiversidade da Fundação Grupo 
Boticário e integrante da RECN, a adaptação climática depen-
de de ações articuladas entre diferentes setores.

Abandonar a cultura da tragédia e investir em prevenção. 
Essa é a recomendação de especialistas em conservação da 
natureza e adaptação climática diante do aumento dos riscos 
associados a eventos extremos no Brasil. O caminho inclui 
mapear áreas vulneráveis, preparar serviços essenciais, am-
pliar sistemas de alerta e incorporar a natureza ao planeja-
mento urbano para reduzir os impactos de chuvas intensas, 
secas e ondas de calor. Também é necessário preparar hospi-
tais, escolas, estradas e redes de abastecimento de água.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Levantamento alerta para necessidade sobre sinais da doença
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Regulariza CG

Projeto de orçamento

A prefeitura de Campo Grande 

(MS) prorrogou até amanhã (15) 

o prazo de adesão ao Regulariza 

CG, que oferece descontos de até 

90% sobre multas e juros para 

quitar dívidas municipais. O be-

nefício vale para débitos gerados 

até 31 de dezembro. Também 

é possível parcelar em até 16 

vezes, com abatimentos nos juros 

e parcelas mínimas de R$ 100.

O Projeto de Lei Orçamentária 

Anual (PLOA-1144/2026) para 

2027 começou a tramitar na 

Assembleia Legislativa de Mato 

Grosso (ALMT). O projeto estima 

receitas e fixa despesas em R$ 
46,1 bilhões, alta de cerca de 

13% ante os R$ 40,7 bilhões 

do orçamento vigente. O texto 
também prevê renúncia fiscal 
líquida de R$ 15,3 bilhões.

DIVULGAÇÃO/DPDF

A ação oferece atendimento jurídico e ações educativas à comunidade

Feirão de empregos

Novas exposições

Vacinação antirrábica

Cavalgada do Arapuá

Mais de 2,5 mil vagas estarão 

disponíveis em feirão de empre-

gos em Goiânia (GO) nesta quar-

ta-feira (14). Os salários chegam 

a R$ 2,7 mil, com vale-transporte 

e vale-alimentação. O governo 

estadual promove a ação das 

8h às 17h, na Central de Atendi-

mento Mais Empregos. Candi-

datos farão entrevistas no local 

sem a necessidade de currículo.

O Centro Cultural Octo Marques, 

em Goiânia (GO), inaugura 

amanhã (15), às 19h, três novas 

exposições de Estêvão Parreiras, 
Hortência Eduarda e Rodrigo de 

Almeida Cruz. As mostras são 

gratuitas e apresentam dese-

nhos, pinturas, xilogravuras, 
cerâmicas e aquarelas. As obras 

abordam memória, ancestralida-

de, religiosidade e identidade.

A prefeitura de Várzea Grande 

(MT) realizará, no sábado (17), 

uma campanha de vacinação 

antirrábica animal com 20 pon-

tos de atendimento distribuídos 

pelo município. A ação, organi-

zada pelo Centro de Controle de 

Zoonoses, busca ampliar o aces-

so à imunização de cães e gatos 

contra a raiva, doença que pode 

afetar animais e seres humanos.

A 19ª Cavalgada do Arapuá será 

realizada no próximo fim de 
semana, nos dias 17 e 18, em 

Três Lagoas (MS). O evento é 

organizado pelo Sindicato Rural 

de Três Lagoas, com apoio da 

prefeitura municipal, e terá 

apresentações musicais e almoço 

com churrasco. A programação 

reúne moradores e visitantes 

durante os dois dias de festa.

Defensoria Pública do DF levará 
projeto a centro de ensino do Itapoã
A Defensoria Pública do Distrito Federal (DPDF) realiza, nos 

próximos dias 21 e 22, das 9h às 16h, a 20ª edição do pro-

grama Defensoria nas Escolas, no Centro de Ensino Funda-

mental Dra. Zilda Arns, no Itapoã (DF). A iniciativa oferece 

atendimento jurídico e ações educativas à comunidade esco-

lar. Com a Polícia Civil (PCDF), haverá emissão da Carteira de 

Identidade Nacional (CIN) e encaminhamento ao Centro de 

Referência de Assistência Social (CRAS) para acesso a benefí-

cios do governo do DF (GDF). Também serão oferecidos reco-

nhecimento de paternidade, exame de DNA, pensão alimentí-
cia e regularização de guarda. Para participar, devem buscar 

informações com a direção da escola. Desde agosto de 2024, o 

programa realizou 19 edições e mais de 21 mil atendimentos. 

Em 2026, as Coordenações Regionais de Ensino identificaram 
6.378 crianças sem o nome do pai no registro de nascimento.

Ação do Sesc-DF esgota vagas em Taguatinga

MS elegeu um contraponto estadual para 2027

Senac-DF disponibiliza obras no MEC Livros

Esgotaram as vagas para a campanha de Taguatinga (DF) 

do Outubro Rosa promovida pelo Serviço Social do Comér-

cio do Distrito Federal (Sesc-DF). No entanto, a população 

ainda poderá recorrer aos atendimentos que acontecerão 

em Planaltina (DF), entre os dias 19 e 29 deste mês. A ação 

oferecerá exames, consultas e serviços voltados à saúde da 
mulher na Rodovia BR-020, km 19, na Estância, onde será 

construída a futura unidade da instituição. A distribuição de 

senhas começará às 8h, e os atendimentos a partir das 9h.

A eleição deste ano levou um contraponto à Assembleia 

Legislativa de Mato Grosso do Sul. Enquanto três novos de-

putados, André Salineiro, Daverson Matos e Gianni Nogueira, 

todos do PL, pretendem promover pautas sobre segurança, 

conservadorismo e economia, Tiago Botelho (PT), primeiro 

deputado estadual assumidamente gay de MS, promete de-

fender direitos de lésbicas, gays, bissexuais e trans (LGBT+).

Três títulos da Editora do Serviço Nacional de Aprendizagem 

Comercial do Distrito Federal (Senac-DF) estão no MEC Li-

vros, biblioteca digital do Ministério da Educação (MEC). São 

eles: “ABC dos Coelhinhos”, de Lu Alckmin; “Comissão Cruls”, 

da Editora Senac-DF; e “O Respiro da Inspiração”, de Carlos 

Aguiar. As publicações tratam de literatura infantil, história 

de Brasília e criatividade. A inclusão ocorreu após a adesão 

do Senac-DF à plataforma. Os leitores de todo o país podem 

consultar os títulos gratuitamente pelos canais do MEC.

DIVULGAÇÃO/SESC-DF

No entanto, campanha do Outubro Rosa continuará em Planaltina

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

MPDFT lança 
cartilha sobre 
acolhimento de 
crianças

A Promotoria de Justiça de 

Defesa da Infância e da Juven-

tude do Ministério Público do 

Distrito Federal e Territórios 

(MPDFT) lançará, no dia 26 de 

outubro, a 3ª edição da carti-

lha “Pacto para a Construção 

do Fluxo de Acolhimento de 
Crianças e Adolescentes”. A 

cartilha foi produzida por 

meio de uma construção co-

letiva e teve a participação de 

vários atores da rede de pro-

teção infantojuvenil do DF. 

Segundo o Ministério 

Público, entre as principais 

mudanças em relação à pu-

blicação anterior, a 3ª edição 

da cartilha ampliará o alcan-

ce do documento para con-

templar tanto o acolhimento 

institucional quanto o acolhi-

mento familiar. 

Cerca de 3 mil exemplares 
serão impressos e distribuí-

dos aos integrantes do siste-

ma de garantias da infância 

e da juventude. A publicação 

também será disponibilizada 

em formato digital no portal 

do MPDFT. 

O Ministério Público des-

taca que a cartilha é um ins-

trumento fundamental para 

o aprimoramento e a padro-

nização dos procedimentos 

de acolhimento de crianças 

e adolescentes, assegurando 

a proteção integral e a ga-

rantia de seus direitos fun-

damentais.

Outra alteração feita na 

cartilha foi em relação aos 

procedimentos atualmente 

adotados pela rede de prote-

ção. Foi feita a revisão de flu-

xos, informações de contato 
e nomenclaturas dos equipa-

mentos que integram o siste-

ma de atendimento. 

De acordo com o MPDFT, 

a nova edição também busca 

fortalecer a intersetorialida-

de e a corresponsabilidade 

entre os serviços que aten-

dem crianças, adolescentes 

e famílias.

LANÇAMENTO NA UNB

A solenidade será realizada 

no dia 26 de setembro, das 14h 

às 17h, no auditório Esperanza 

Garcia, Faculdade de Direito da 

Universidade de Brasília (UnB). 

Além da cerimônia de lança-

mento, haverá uma oficina 
sobre a aplicação do fluxo de 
acolhimento de crianças e ado-

lescentes no DF, que ocorrerá 

no dia 27 de outubro, das 14h 

às 18h, nas salas da Faculdade 

de Educação da UnB. A oficina 
contará com a emissão de certi-

ficado para os participantes.
O objetivo é sensibilizar 

os profissionais da rede sobre 
a importância de incorporar, 

em sua atuação cotidiana, as 

orientações apresentadas na 

cartilha.

Documento é crucial para a padronização 
dos procedimentos pela infância 

MARCELLO CASAL JR - AGÊNCIA BRASIL

Lançamento será realizado na Faculdade de Direito da UnB

Por Isabel Dourado



14 Quarta-feira, 14 DE Outubro DE 2026CENTRO-OESTE

A Câmara Legislativa do 

Distrito Federal (CLDF) rece-

be, nos dias 26 e 27 deste mês, 

a programação presencial do 

III Fórum Internacional Sá-

bias Vivências: Longevidade, 

Direitos e Políticas Públicas.

O evento ocorrerá em for-

mato híbrido, com debates 

sobre cuidados, moradia e di-

reitos. Promovida pela Rede 

Geronto, em parceria com o 

Conselho de Cultura da CLDF, 

a ação reúne pessoas idosas, 

parlamentares, gestores, pes-

quisadores, estudantes e re-

presentantes da sociedade ci-

vil e de instituições de ensino.

No primeiro dia, as ativi-

dades serão na Sala das Co-

missões da CLDF, das 8h30 

às 18h. A programação inclui 

abertura, mesas temáticas, 

manifestação das pessoas ido-

sas e homenagens.

Os debates abordarão a 

Política Nacional de Cuida-

dos, os direitos da pessoa ido-

sa, justiça intergeracional e 

cidades adaptadas. 

Estão previstas discussões 

sobre moradias acessíveis, 

habitação colaborativa, tec-

nologias aplicadas ao cui-

dado, cuidados paliativos e 

atenção integral. A agenda 

inclui temas ligados à digni-

dade no envelhecimento.

O “Manifesto do Fórum 

Internacional Sábias Vivên-

cias III” será um espaço para 

manifestações sobre cidade, 

moradia, pertencimento, me-

mória, participação social, di-

reitos e inclusão digital. 

No segundo dia, o encon-

tro será on-line, pela platafor-

ma Google Meet, com o eixo 

“pesquisa, experiências e tec-

nologias sociais para a longe-

vidade”. A programação terá 

conferência sobre pesquisa 

e inovação social, chamada 

científica e sessões de comu-

nicação oral. Ainda terão tra-

balhos científicos, relatos de 
experiência, projetos de ex-

tensão, tecnologias sociais, es-

tudos de caso e práticas inter-

geracionais. Também haverá 

mesa editorial sobre divulga-

ção científica e sessão de boas 
práticas, com experiências de 

impacto social, cuidado, mo-

radia e tecnologias.

O evento discutirá adaptação urbana, inclusão digital e demais temas relacionados à terceira idade

CLDF debate longevidade e políticas públicas
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SECOM-MT

O processo ainda depende de adaptações operacionais

POR  

WILLIAM FRANÇA

Emergência 360 depende 
de integração física

Proativa Comunicação 
completa 25 anos

Além de discutir os problemas 
históricos, representantes do 
MPDFT e do GDF avaliaram o 
andamento do projeto Emergên-
cia 360, iniciativa criada para 
ampliar a articulação entre os 
órgãos envolvidos no atendi-
mento à população. Entre as 
medidas em desenvolvimento 
está a integração física das 
equipes no Centro Integrado de 
Operações de Brasília, incluindo 
a instalação de estrutura para os 
médicos responsáveis pela regu-
lação das ocorrências. A propos-
ta pretende aproximar os profis-
sionais que recebem chamados, 
analisam os casos e definem o 
envio das ambulâncias. Outro 
desafio apontado pelas institui-
ções é a integração tecnológica 
dos sistemas utilizados pelos 
serviços, permitindo maior com-
partilhamento de informações 
e acompanhamento em tempo 
real das ocorrências. Apesar dos 
avanços registrados nos últimos 
anos, o processo ainda depende 
de adaptações operacionais e 
da consolidação de mecanismos 
capazes de unificar registros e 
aperfeiçoar a comunicação entre 
as plataformas que sustentam o 
atendimento pré-hospitalar no 
Distrito Federal.

Em um setor transformado pela 
internet, pelas redes sociais e 
pela multiplicação dos canais 
digitais, poucas empresas de co-
municação conseguiram atraves-
sar diferentes ciclos do mercado. 
Em Brasília, a Proativa Comu-
nicação chegou aos 25 anos de 
atuação apostando justamente 
na adaptação às mudanças 
que alteraram a relação entre 
organizações, imprensa e socie-
dade nas últimas décadas. Sob 
o comando do jornalista Flávio 
Resende, a agência consolidou 
sua atuação no atendimento a 
entidades de classe, instituições 
e projetos sociais, ampliando ao 
longo dos anos seu portfólio. A 
trajetória da empresa acompa-
nha parte da evolução do  mer-
cado da comunicação estratégica 
no DF. Se no início dos anos 
2000 a assessoria de imprensa 
concentrava esforços na interlo-
cução com veículos tradicionais, 
hoje a atuação demanda plane-
jamento para diferentes plata-
formas e públicos. Ao celebrar 
o jubileu de prata, a empresa 
também apresentou uma nova 
identidade visual e reforçou sua 
aposta em áreas como gestão de 
reputação, comunicação digital, 
gerenciamento de crises e rela-
cionamento institucional.

Dificuldades históricas entre Samu 
e Bombeiros seguem em debate
A integração entre o Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) e o Corpo de Bombeiros Militar do Distrito 
Federal (CBMDF) continua sendo acompanhada pelo Minis-
tério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT), que 
voltou a discutir o tema com representantes do Governo do 
Distrito Federal (GDF) em reunião realizada no Centro Inte-
grado de Operações de Brasília (CIOB), na última sexta-feira, 
9 de outubro. 
O principal desafio é superar problemas históricos de articu-
lação entre os dois serviços na regulação das ocorrências e 
no despacho das ambulâncias. 
A falta de coordenação pode provocar tanto o envio simul-
tâneo de mais de uma equipe para um mesmo atendimento 
quanto a indisponibilidade de viaturas em chamados que 
exigem resposta rápida. Em um cenário de recursos limita-
dos, a integração é considerada estratégica para melhorar o 
aproveitamento da estrutura pública destinada às urgências.
O MPDFT acompanha a questão desde 2023 e avalia que ain-
da existem entraves administrativos, tecnológicos e operacio-
nais que dificultam a implementação plena de mecanismos 
de atuação conjunta já previstos em normas editadas pelos 
órgãos responsáveis.

Games aproximam jovens da tecnologia

Mais de 1,4 mil crianças, adolescentes e jovens de dife-
rentes regiões administrativas do DF participaram de um 
projeto de formação tecnológica que utiliza a criação de 
jogos digitais como ferramenta de aprendizado. Desenvol-
vida pelo Instituto Conecta Brasil, com apoio da Secretaria 
de Ciência, Tecnologia e Inovação do Distrito Federal (SEC-
TI-DF) e do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI), a iniciativa reúne estudantes de localidades como 
Paranoá, Ceilândia, Itapoã, Santa Maria e Varjão. Durante a 
formação, os participantes tiveram contato com conceitos 
de programação, pensamento computacional e desen-
volvimento de games, além de atividades voltadas para 
criatividade, trabalho em equipe e resolução de problemas. 
Os resultados do projeto podem ser conferidos até 19 de 
outubro no Planetário de Brasília, onde estão expostos 256 
jogos criados pelos alunos. As produções são inspiradas 
nos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Organização das Nações Unidas (ONU).

DIVULGAÇÃO

O público conhecerá 256 jogos digitais desenvolvidos por crianças

BRASILIANAS

Celina anuncia 
obras e Grass 
inaugura casas de 
campanha

A governadora e candi-
data à reeleição, Celina Leão 
(PP), lançou, nesta terça-feira 
(13), a 20ª edição do progra-
ma GDF Na Sua Porta, na Vila 
Cauhy, no Núcleo Bandeiran-
te. A iniciativa prevê R$16 
milhões em investimentos em 
reformas e obras de esgoto. 

Segundo a governadora, 
a região tem recebido muito 
investimento por parte do go-
verno. A edição também prevê 
a revitalização de quadras es-
portivas, parquinhos, Pontos de 
Encontros Comunitários (PECs) 
e calçadas. 

À tarde, Celina se encontrou 
com empresários e feirantes. A 
candidata prometeu promover 
o maior Programa de Recupe-
ração Fiscal (Refis) aos feirantes 
do Distrito Federal. Segundo 
ela, a proposta buscará oferecer 
condições para que os feiran-
tes reorganizem suas finanças. 
“Temos muitas feiras no DF e a 
segurança jurídica é a principal 
preocupação deles. Vamos fazer 
com que eles tenham condição 
de se reorganizarem”, afirmou. 

Em entrevista à imprensa, 
Celina prometeu ainda expan-
dir o metrô para o Núcleo Ban-
deirante. “Vai ser uma cidade 
muito valorizada por conta 
desse projeto. Esse é um proje-
to que é uma das estações que, 
pelo tempo, a gente acredita 

que vai dar conta de inaugurar 
no governo. Pelo menos 40 qui-
lômetros de metrô a gente daria 
conta de inaugurar.” 

Já o candidato Leandro 
Grass (PT) inaugurou, nes-
ta terça-feira (13), no Riacho 
Fundo I, as primeiras Casas 
de Leandro e Lula. Grass con-
vocou apoiadores a mobilizar 
os vizinhos para aderirem ao 
projeto, que transforma resi-
dências em pontos de apoio à 
campanha no DF. 

A adesão é feita pela inter-
net e inclui placas, materiais e 
tarefas de mobilização. “É pra 
quem quer transformar a sua 
casa num ponto de apoio, de 
força, de militância da nossa 
campanha”, afirmou Leandro 
Grass. As primeiras casas fo-
ram inauguradas na Estrutu-
ral e no Guará. Em seguida, 
ele realizou uma caminhada 
pelo comércio do Varejão e 
conversou com moradores.

APROVAÇÃO E DESAPROVAÇÃO
Pesquisa Quaest divulgada 

na segunda-feira (12) mostra 
que 57% dos eleitores consi-
deram a gestão Celina Leão 
“ótima ou boa”, enquanto 
33% consideram “ruim ou 
péssima”. O levantamento ou-
viu 1.104 pessoas de 16 anos 
ou mais entre os dias 8 e 11 de 
outubro. A margem de erro é 
de 3 pontos percentuais, para 
mais ou para menos. 

Iniciativa prevê R$ 16 milhões em 
investimentos no Núcleo Bandeirante

ASCOM CELINA LEÃO

Celina Leão prometeu promover o maior Refis para os feirantes 

Por Isabel Dourado 
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POR  

MARCELO PERILLIER

Em discurso 
na Alerj, Ruas 
defende união 
entre Poderes 

O presidente da Alerj, depu-
tado Douglas Ruas (PL), discur-
sou nesta terça-feira (13), pela 
primeira vez em plenário na 
condição de governador eleito. 
Durante o pronunciamento, de-
fendeu a união entre os Poderes 
e o diálogo com os parlamenta-
res da próxima legislatura.

Ruas afirmou que pretende 
manter as portas abertas a to-
dos os deputados, independen-
temente de posicionamentos 
políticos, e adotar no comando 
do Estado na mesma postura de 
diálogo, que marcou sua gestão 
à frente do Legislativo.

“Todos que aqui estão têm 
algo em comum: querer o bem 
do Estado do Rio de Janeiro. 
Nosso objetivo é ter um Rio me-
lhor, mais seguro e com uma 
educação melhor. Espero que 
possamos ter quatro anos de 
boa convivência, deixando o es-
pectro político apenas no cam-
po das ideias”, declarou.

Ele informou que perma-
necerá na presidência da Alerj 
até 5 de janeiro, quando deverá 
renunciar ao mandato de de-
putado para assumir o governo 
fluminense, no dia 6.

“Teremos um final de ano 
de muito trabalho aqui na Casa. 
Na próxima semana, traremos 
à pauta as mensagens do Exe-
cutivo sobre o devedor contu-
maz e a transação tributária, 

medidas importantes para o 
futuro do Estado. Estamos fa-
zendo um esforço máximo para 
aprimorar os textos, pensando 
no melhor para as finanças do 
Rio de Janeiro. Depois, teremos 
a apreciação da Lei Orçamentá-
ria Anual de 2027”, afirmou.

CONTAS PÚBLICAS
Ao abordar o orçamento 

estadual de 2027, Ruas res-
saltou a necessidade de uma 
avaliação criteriosa diante da 
previsão de déficit superior a 
R$ 13 bilhões. Ele defendeu 
que os deputados analisem a 
evolução das contas públicas 
nos últimos cinco anos e con-
siderem os estudos elabora-
dos pela Comissão Especial da 
Alerj de Contenção de Gastos.

“Esta Casa tem que cumprir 
o seu papel de se debruçar e 
trabalhar muito, junto à Comis-
são de Orçamento, para que a 
gente possa olhar com muita 
precisão, buscar a memória dos 
últimos cinco anos e voltar ao 
último ano em que tivemos um 
orçamento equilibrado, quan-
do as despesas cabiam dentro 
da receita”, afirmou.

Ao final do discurso, refor-
çou a importância da colabo-
ração entre os parlamentares 
para a formulação de medidas 
que contribuam para o equilí-
brio fiscal do Estado e atendam 
às necessidades da população 
fluminense.

Deputado fez pronunciamento na Casa 
pela primeira vez como governador eleito

ERICK QUINTANILHA

Douglas pregou o diálogo como uma marca da sua gestão 

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Da Redação

Aena prevê investimentos de R$ 1 
bilhão no Galeão e novos negócios 
Fortalecimento da conectividade aérea, melhoria da eficiên-
cia operacional e da experiência dos passageiros, assim como 
a expansão das atividades comerciais e logísticas. Esses são 
os principais pontos da Aena neste primeiro momento para 
fazer o Galeão voltar ao topo da malha aérea nacional e 
internacional. Com investimentos estimados na casa de R$ 1 
bilhão, a concesssionária espanhola quer aproveitar todo o 
complexo do aeroporto, que já conta com projetos privados 
previstos nos setores de hotelaria, tecnologia, manutenção 
aeronáutica e logística e geração de 3.860 empregos nos pró-
ximos três anos. Com o Galeão, que assumiu em 6 de outubro, 
a Aena passa a administrar 18 terminais em dez estados no 
país e tem a média de 63 milhões passageiros por ano, em 
todos os locais que tem domínio. 

Sistema prisional

O Governo do Estado do Rio 
firmou parceria entre as secreta-
rias de Polícia Penal e de Saúde 
para administrar conjuntamente 
o Sanatório Penal, em Bangu, e 
o Hospital de Custódia Henrique 
Roxo, em Niterói. A iniciativa, 
pioneira no Brasil, busca moder-
nizar o atendimento e garantir 
cuidado integral à saúde dos 
internos.

Redução de custos 

Parceria inédita

Com vigência inicial de até 60 
meses, o acordo pretende am-
pliar a capacidade assistencial, 
agilizar diagnósticos e padronizar 
procedimentos. A gestão com-
partilhada também deve reduzir 
transferências de detentos para 
hospitais externos, diminuindo a 
necessidade de escoltas nas ruas e 
liberando mais leitos hospitalares 
para atendimento à população.

A parceria entre as secretarias 
estaduais de Saúde e de Polícia 
Penal prevê reforço no tratamento 
da tuberculose e de outras doenças 
infectocontagiosas, além de melho-
rias na assistência à saúde mental 
dos presos, com equipes multidis-
ciplinares, atendimento huma-
nizado, preventivo e curativo, 
seguindo diretrizes do Conselho 
Nacional de Justiça.

AENA BRASIL 

Santiago Yus, Diretor-Presidente da Aena Brasil na coletiva

Gestão define atribuições

Digitalização do IPTU

Descontos em vigor

A Secretaria de Saúde ficará 
responsável pelos profissionais, 
medicamentos, insumos, equipa-
mentos e rotinas assistenciais das 
unidades. À Polícia Penal caberão 
a segurança interna, externa e 
perimetral, a custódia dos internos, 
as escoltas, a logística de acesso e a 
manutenção predial, conforme o 
pacto firmado entre as duas pastas 
estaduais.

A Secretaria Municipal de Fazen-
da de Niterói deu mais um passo 
na modernização dos serviços 
aos contribuintes, com a guia 
do IPTU, a partir de 2027, sendo 
100% digital. Tanto a emissão 
da guia quanto o pagamento, a 
partir do ano que vem, poderão 
ser feitos no site da Fazenda, dei-
xando o acesso ao imposto mais 
rápido, seguro e prático. 

A mudança para o formato digital 
não altera os descontos oferecidos, 
como o Bom Pagador, destinado 
às pessoas que estiverem adim-
plentes com o município no ano 
anterior, e com o desconto para 
pagamento à vista. Quem precisar 
emitir a guia presencialmente 
deve agendar no site da secretaria 
um horário, no período das 9h às 
16h, de segunda a sexta.

Aumento de rotas nacionais e internacionais

Hangar de manutenção da GOL 

Melhoria no setor de cargas

O primeiro passo da Aena é estimular novas rotas domésti-
cas e internacionais, trabalhando com as aéreas, ampliando 
as frequências e aproveitando todo o potencial do aeroporto 
como um dos principais pontos de conexão do Brasil com o 
exterior. Tanto que, para o verão, estão previstos incrementos de 
frequência em 30 destinos, sendo 18 domésticos e 12 internacio-
nais, além de novas rotas e retomadas sazonais nos próximos 
meses. Entre os destaques internacionais, estão operações para 
Nova York, Toronto, Montreal e Dallas, além de reforços de 
frequências em destinos como Paris, Miami, Frankfurt, Lisboa e 
Santiago. No mercado doméstico, estão previstos aumentos de 
oferta para cidades como João Pessoa, Manaus, São Luís, Porto 
Alegre, Fortaleza e Recife.

A GOL também investirá na construção de um hangar para 
manutenção de aeronaves no Galeão. Com área de 56 mil 
metros quadrados, o empreendimento receberá mais de 
R$ 100 milhões em investimentos e tem previsão de gerar 
800 empregos. O projeto amplia a atuação do aeroporto nos 
serviços de manutenção aeronáutica e em atividades especia-
lizadas do setor.

A movimentação de cargas também será estratégica nesta 
nova fase do Galeão. Terceiro maior hub de cargas do país, o 
aeroporto movimentou, em 2025, 66 mil toneladas de cargas 
internacionais e 28 mil toneladas de cargas domésticas. A 
Aena pretende ampliar essa atividade por meio do fortale-
cimento das relações com operadores logísticos, empresas e 
parceiros comerciais, além de explorar oportunidades impul-
sionadas pela expansão do comércio eletrônico.

EDUARDO OLIVEIRA/MPOR

Ministro de Portos e Aeroportos, Tomé Franca marcou presença 
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Projeto na Câmara 
pode elevar a 
conta de energia a 
consumidores

Um grupo de deputados 
federais apresentou nesta ter-
ça-feira (13) um requerimento 
para acelerar a votação de um 
projeto que pode transferir 
aos consumidores parte dos 
custos de armazenamento de 
energia elétrica no Brasil. O 
pedido de urgência foi apre-
sentado por Danilo Forte (PP-
-CE), com apoio de Evair Viei-
ra de Melo (Republicanos-ES), 
Vitor Lippi (PSD-SP) e Isnaldo 
Bulhões Jr. (MDB-AL).

O requerimento nº 
4.288/2026 solicita que o Pro-
jeto de Lei 3.716/2026 seja 
analisado diretamente pelo 
plenário da Câmara, sem a 
necessidade de concluir a tra-
mitação nas comissões, caso a 
urgência seja aprovada.

De autoria do deputado Ar-
naldo Jardim (Cidadania-SP), 
o projeto revoga um dispositi-
vo da Lei nº 10.848/2004, alte-
rada em 2025, que determina 
que os custos da contratação 
de sistemas de armazena-
mento de energia por baterias 
sejam pagos exclusivamente 
pelas empresas geradoras.

Com a mudança, essas 
despesas passariam a seguir a 
regra geral de divisão dos cus-
tos de reserva de capacidade, 
que inclui os consumidores 
de energia elétrica. Isso pode 
representar novos encargos 

na conta de luz, embora ain-
da não exista uma estimativa 
oficial do impacto nas tarifas.

As empresas geradoras, 
especialmente dos setores 
solar e eólico, estão entre as 
principais beneficiadas pela 
proposta, pois deixariam de 
responder sozinhas pelo pa-
gamento dos sistemas de ar-
mazenamento.

O projeto tem apoio de seis 
associações empresariais, en-
tre elas a Associação Brasilei-
ra de Energia Solar Fotovol-
taica (Absolar) e a Associação 
Brasileira de Energia Eólica 
e Novas Tecnologias (ABEEó-
lica). As entidades argumen-
tam que as baterias benefi-
ciam todo o sistema elétrico 
e que seus custos devem ser 
compartilhados.

Por outro lado, o diretor-
-geral da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), Sando-
val Feitosa, manifestou posição 
contrária à transferência desses 
custos aos consumidores.

As baterias permitem guar-
dar energia produzida em pe-
ríodos de maior oferta para 
utilização nos momentos de 
maior demanda. A tecnologia 
também pode reduzir desper-
dícios na geração renovável.

O projeto ainda depen-
de de votação na Câmara. A 
aprovação da urgência não 
significa aprovação do con-
teúdo da proposta.

Proposta do deputado Arnaldo Jardim 
(Cidadania-SP) muda custos das baterias

DIVULGAÇÃO/ISA ENERGIA BRASIL

Instalação de armazenamento de energia da ISA Energia, em SP

Da Redação

Senadores de SP já gastaram R$ 
893 mil em cota parlamentar
Os três senadores de São Paulo utilizaram R$ 893.265,48 da cota 
parlamentar em 2026, segundo dados do Portal da Transpa-
rência do Senado. Giordano (Podemos) registrou R$ 375.867,04, 
sendo R$ 185.822,47 em locomoção, hospedagem, alimentação 
e combustíveis e R$ 182.975,22 em serviços de apoio. Marcos 
Pontes (PL) utilizou R$ 271.112,32, incluindo R$ 93.719,20 em 
divulgação parlamentar e R$ 69.574,42 em passagens. Mara 
Gabrilli (PSD) registrou R$ 246.286,12, dos quais R$ 90.280,54 
foram destinados ao aluguel de escritórios e R$ 81.633,99 à 
contratação de serviços de apoio. A senadora também gastou R$ 
44.074,97 com materiais de consumo. Já Marcos Pontes destinou 
R$ 53.318,14 ao aluguel de imóveis para escritório político. Os 
valores correspondem às despesas registradas em 2026 até a 
consulta aos dados do Senado. A cota parlamentar é destinada 
ao custeio de atividades ligadas ao exercício do mandato.

Estadualização de rodovia

O deputado federal Capitão 
Augusto (PL-SP) apresentou, 
nesta terça-feira (13), pedido ao 
Ministério dos Transportes para 
transferir ao governo paulista 
a gestão da BR-153, entre Icém 
e Ourinhos. O trecho tem 321,6 
quilômetros e passa por 22 mu-
nicípios. O parlamentar aponta 
falhas na manutenção e defende 
a duplicação da rodovia.

Vagas em Assentamentos

Saúde mental na CGE

A Fundação Itesp definiu regras 
para seleção de agricultores in-
teressados em lotes nos assenta-
mentos Guarany, em Pradópolis 
e Guatapará, e Mário Covas, em 
São Simão. Os candidatos devem 
atualizar o cadastro até 23 de 
outubro. As inscrições vão de 29 
de outubro a 19 de novembro. É 
necessário comprovar três anos 
de experiência rural.

A Controladoria Geral do Estado 
de São Paulo criou um programa 
de qualidade de vida no trabalho 
para seus servidores. Publicada 
nesta terça-feira (13), a resolução 
prevê ações de prevenção ao 
assédio, acompanhamento da 
saúde mental e redução de riscos 
psicossociais. O órgão deverá 
elaborar planos anuais e avaliar 
os resultados das medidas.

SENADO

Giordano (PODE), Marcos Pontes (PL) e Mara Gabrilli (PSD) 

Prefeito mais bem votado

Segundo turno

Coletes balísticos na CPTM

O prefeito reeleito com 91,70% dos 
votos válidos em 2024, Delegado 
Eduardo Boigues (PL), de Itaqua-
quecetuba, anunciou apoio a 
Flávio Bolsonaro (PL) no segundo 
turno presidencial. O anúncio 
ocorreu domingo (11), em São Pau-
lo, durante reunião com 32 pre-
feitos paulistas. Boigues defendeu 
mais repasses federais para saúde 
e infraestrutura dos municípios.

O Tribunal Regional Eleitoral de 
São Paulo (TRE-SP) inicia nesta 
quarta-feira (14), às 11h, a pre-
paração de 114,5 mil urnas para 
o segundo turno das eleições, 
marcado para 25 de outubro. O 
procedimento inclui inserção de 
dados, testes e lacração dos equi-
pamentos. As cerimônias serão 
públicas e os trabalhos devem 
terminar até 23 de outubro

A CPTM retomará, na segunda-
-feira (19), a licitação para com-
pra de 490 coletes balísticos e 
140 capas adicionais, destinados 
ao Corpo de Segurança da com-
panhia. Os equipamentos terão 
proteção nível III-A e garantia 
mínima de seis anos. O valor 
estimado é sigiloso. A negociação 
será realizada com a empresa 
Goemann Comercial Ltda.

Deputada federal pede o fim do foro privilegiado

Falta de quórum adia reunião na Alesp

Eleitor que ameaçou quebrar urna é absolvido

A deputada federal Adriana Ventura (Novo-SP) apresentou, 
nesta terça-feira (13), requerimento para incluir na pauta 
da Câmara dos Deputados a PEC 333/2017, que prevê o fim 
do foro privilegiado para crimes comuns. De autoria do ex-
-senador Álvaro Dias, a proposta altera a Constituição para 
que autoridades sejam julgadas pela Justiça de primeira 
instância. A medida abrange crimes como corrupção, lava-
gem de dinheiro e homicídio. O pedido de inclusão na pau-
ta ainda depende de decisão da Presidência da Câmara.

A reunião do Conselho de Ética da Assembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp), marcada para terça-feira (13), não ocorreu 
por falta de quórum. O colegiado analisaria denúncias por 
quebra de decoro contra Fabiana Bolsonaro (PL), Guto Zaca-
rias (Missão), Leo Siqueira (Novo) e Luiz Fernando Teixeira 
(PT). Também tomaria ciência do voto que propõe advertên-
cia a Lucas Bove (PL). Ainda não há data para nova reunião.

O Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo (TRE-SP) rejeitou, 
por unanimidade, nesta terça-feira (13), recurso do Ministé-
rio Público Eleitoral contra a absolvição de um eleitor acusa-
do de causar tumulto em um local de votação em Severínia, 
no pleito de 2022. Segundo a denúncia, ele foi acusado de 
gritar frases favoráveis a Lula e ameaçar quebrar uma urna 
eletrônica e um equipamento biométrico. A decisão acom-
panhou o voto do relator, juiz Regis de Castilho. A defesa foi 
realizada pela Defensoria Pública da União (DPU).

MARYANNA OLIVEIRA/CÂMARA DOS DEPUTADOS  

Adriana Ventura (Novo-SP) pede inclusão da PEC na pauta de votação
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Falecimento

Pesquisa

O promotor de Justiça José Rony 

Silva Almeida morreu em 11 de 

outubro, aos 59 anos. Integrante 

do Ministério Público de Sergipe 

(MPSE) desde 1992, ele foi 

procurador-geral de Justiça por 

2 mandatos, entre 2014 e 2018. 

Também presidiu a Associação 

Sergipana do Ministério Público 

e atuava na 2ª Promotoria de 

Justiça dos Direitos à Saúde.

A BiotechSe Biotecnologia 

Agroindustrial identificou uma 
bactéria capaz de reduzir em 

até 75% a ureia usada no cultivo 

agrícola. Os testes ocorreram 

com pesquisadores da Universi-

dade Federal de Sergipe (UFS), e 

a próxima etapa prevê avalia-

ções com produtores na safra 

de 2027. A tecnologia ainda 

precisará de validação e registro.

TSE

 O aumento foi de 90,5%, segundo dados do app Pardal

Educação

Saúde

Sorte!

Pesar

O Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem) registrou 281,2 

mil participantes em Per-

nambuco, dos quais 212 mil 

tiveram isenção da taxa e 69,4 

mil pagaram pela inscrição. 

Segundo o Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educa-

cionais Anísio Teixeira (Inep), 

as provas serão aplicadas em 8 

e 15 de novembro.

O Hospital do Agreste (HEA), 

em Arapiraca (AL), realizou 

a 11ª captação de múltiplos 

órgãos para transplantes. O 

procedimento integrou as ações 

de doação coordenadas pelas 

equipes hospitalares. A retirada 

dos órgãos seguiu os protoco-

los médicos, com o objetivo de 

encaminhá-los a pacientes que 

aguardavam por transplantes.

Uma aposta coletiva registrada 

em uma lotérica de Malhada 

dos Bois, em Sergipe, recebeu 

R$ 26.095,22 ao acertar 5 das 

6 dezenas do concurso 3.069, 

realizado no último final de 
semana. O jogo tinha 6 números 

e 2 cotas. Como ninguém acertou 

a combinação completa, o valor 

principal acumulou para o pró-

ximo sorteio.

O cantor Netinho morreu nesta 

terça-feira (13), aos 60 anos, em 

Salvador. Ele tratava um linfoma 

não Hodgkin tipo B, diagnostica-

do em março de 2025. Segundo 

a equipe, a doença evoluiu para 

falência renal e disfunção múl-

tipla de órgãos. Conhecido por 

sucessos como “Milla” e “Beijo 

na Boca”, marcou o axé music 

baiano.

Denúncias de propaganda 
irregular crescem 90% no RN
O Rio Grande do Norte registrou 1.107 denúncias de pro-

paganda eleitoral irregular no primeiro turno das eleições 

de 2026, contra 581 no mesmo período de 2022. O aumento 

foi de 90,5%, segundo dados do aplicativo Pardal, da Justiça 

Eleitoral. As ocorrências foram registradas em 98 municípios 

potiguares, ante 70 cidades no pleito anterior. Natal lide-

rou a lista, com 343 denúncias, seguida por Mossoró, com 

217, e Parnamirim, com 77. Lajes contabilizou 55 registros, 

enquanto Santa Cruz teve 24. O cargo de deputado estadual 

concentrou o maior número de reclamações nos dois pleitos. 

Em todo o país, o aplicativo recebeu mais de 67 mil denún-

cias no primeiro turno de 2026, alta de 73,3% em relação a 

2022. Mais de 28 mil ocorrências estavam relacionadas ao 

uso de vias públicas para propaganda. A ferramenta gratuita 

continuou disponível durante o segundo turno.

Hospital de Trauma supera 1.080 atendimentos

Polícia Científica de Alagoas amplia capacitação

Nordeste conclui primeiros lotes da licitação 

Hospital Estadual de Emergência e Trauma Senador 

Humberto Lucena, unidade do Governo da Paraíba  em 

João Pessoa, realizou 1084 atendimentos durante o feriado. 

Nesse período, a unidade de saúde registrou 92 procedi-

mentos cirúrgicos de alta e média complexidade, com 33 

de emergência e 59 eletivas. Desse total, 272 foram consi-

derados casos graves ou gravíssimos. O balanço tem como 

base as entradas realizadas a partir da 0h da sexta-feira (9) 

até as 23h59 dessa segunda-feira (12).

A papiloscopista Renata Bello, da Polícia Científica de Ala-

goas, concluiu a 3ª edição do Curso Técnicas Laboratoriais 

em Papiloscopia, promovido pela Secretaria Nacional de 

Segurança Pública (Senasp), em Brasília (DF). A formação 

prepara a profissional para aplicar técnicas de revelação de 
impressões digitais e outros vestígios em investigações crimi-

nais, contribuindo para os exames periciais.

O Banco do Nordeste (BNB) concluiu a licitação dos 2 primei-

ros lotes para contratação de entidades responsáveis pela 

operação do Programa Agroamigo. A Associação de Apoio ao 

Desenvolvimento Sustentável e Solidário do Estado da Bahia 

(ADESBA) venceu os lotes que abrangem Alagoas, Paraíba 

e Pernambuco, além de Maranhão e Piauí. Os demais itens 

seguem em andamento. Em 2026, o programa já havia con-

tratado cerca de R$ 9 bilhões em mais de 651 mil operações 

de microcrédito rural para a agricultura familiar. 

REPRODUÇÃO

Desse total, 272 foram considerados casos graves

C O R R E I O  

NORDESTE

Nordeste soma 
18 trabalhos no 
Prêmio Capes de 
Tese 2026

O Nordeste teve 18 traba-

lhos reconhecidos no Prêmio 

CAPES de Tese 2026: 8 ven-

cedores e 10 contemplados 

com Menção Honrosa. Na 

premiação principal, as pes-

quisas estão vinculadas a 

instituições da Paraíba, Cea-

rá, Rio Grande do Norte, Bah-

ia, Maranhão e Sergipe. Na 

Menção Honrosa, aparecem 

trabalhos da Bahia, Pernam-

buco, Sergipe e Maranhão.

A Universidade Fede-

ral da Bahia (UFBA) reuniu 

5 representantes nas duas 

categorias: 1 vencedor e 4 

menções honrosas. Entre 

os premiados está Bruno de 

Oliveira Moreira, professor 

de História do Instituto Fede-

ral da Bahia (IFBA), Campus 

Santo Amaro. Ele venceu na 

área de História com a tese 

“O exílio da memória: Milton 

Santos e a ditadura civil-mili-

tar”, defendida no Programa 

de Pós-Graduação em Histó-

ria da UFBA, sob orientação 

de Lucileide Cardoso.

O estudo aborda a repres-

são política contra intelec-

tuais durante a ditadura. A 

pesquisa partiu de textos do 

geógrafo baiano Milton San-

tos sobre a Revolução Cuba-

na, publicados no jornal A 

Tarde em 1960. O material 

contribuiu para persegui-

ções que levaram Santos ao 

exílio após o Golpe de 1964. 

Moreira consultou o acervo 

pessoal de Santos no Institu-

to de Estudos Brasileiros da 

Universidade de São Paulo 

(IEB-USP), documentos do 

Arquivo Nacional.

Também recebeu Menção 

Honrosa a tese “A Psicologia 

das Massas: Uma Leitura 

Interseccional”, de Renata 

Dias Ribeiro, doutora em 

Filosofia pela Universidade 
Federal de Sergipe (UFS). O 

trabalho analisa como raça, 

gênero e outros marcadores 

sociais influenciam o com-

portamento de pessoas em 

grupos e multidões. 

Em 2026, a Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pes-

soal de Nível Superior (CA-

PES/MEC) lançou a Rede de 

Pesquisa e Desenvolvimento 

da Região Nordeste, com pre-

visão de até R$ 114,8 milhões 

para fortalecer a pós-gradua-

ção, a pesquisa, a inovação e 

o desenvolvimento regional. 

A iniciativa busca ampliar a 

produção científica, interiori-
zar a pós-graduação, formar 

pesquisadores e incentivar a 

cooperação entre instituições 

dos 9 estados nordestinos. Os 

estudos abrangem saúde pú-

blica, clima, recursos hídri-

cos, sustentabilidade, ener-

gia, educação e tecnologia 

regional.

Região teve 8 teses vencedoras e 
outras 10 com Menção Honrosa

 ACERVO PESSOAL

Dia do Nordestino, celebrado neste mês, destaca a força da pesquisa

Da Redação



Quarta-feira, 14 DE Outubro DE 2026 19NORTE

C O R R E I O  

NORTE

Amazonas 
registra 540 focos 
de incêndio em 
48 horas

O Amazonas registrou 540 

novos focos de incêndio nos 

últimos 2 dias, segundo o pai-

nel Queimadas, do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espa-

ciais (Inpe). O volume equiva-

le a mais da metade dos 874 

focos contabilizados durante 

todo outubro de 2025. No sá-

bado, foram identificados 494 
focos, maior número diário 

desde o início deste mês. Em 

10 de outubro do ano passa-

do, não houve registro de no-

vos focos no estado.

O avanço das queimadas 

levou o governo federal a re-

forçar as ações de combate. 

Uma força-tarefa reúne ór-

gãos municipais, estaduais e 

federais.

O Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Recur-

sos Naturais Renováveis (Iba-

ma) enviou 6 aeronaves: 4 

aviões Air Tractor, usados no 

lançamento de água, e 2 heli-

cópteros, além de 290 briga-

distas. Dois aviões KC-390 da 
Força Aérea Brasileira (FAB) 

chegaram a Manaus no do-

mingo (11), a pedido da Defe-

sa Civil.

Os ministros do Meio Am-

biente e Mudança do Clima, 

João Paulo Capobianco, e da 

Integração e do Desenvolvi-

mento Regional, Waldez Góes, 

sobrevoaram áreas atingidas. 

Eles identificaram focos em 
trechos de floresta de difícil 
acesso. Capobianco afirmou 
que o fogo em áreas preser-

vadas indica ação humana in-

tencional, possivelmente liga-

da à degradação da vegetação 

e à preparação de terrenos 

para desmatamento posterior.

A fumaça das queimadas 

afeta a qualidade do ar. Na 

sexta-feira (9), a Defesa Civil 
de Manaus emitiu alerta de 

risco à saúde. A situação le-

vou ao reconhecimento da 

emergência em 36 municí-

pios do Amazonas. A medida 

permite acelerar a articula-

ção entre os governos contra 

os incêndios.

A resposta inclui tanto o 

combate às chamas quan-

to o atendimento a pessoas 

que necessitam de assistên-

cia humanitária e médica. O 

governo estadual coordena a 

manifestação dos municípios 

para organizar a atuação da 

Defesa Civil nos territórios. 

Segundo o presidente do Iba-

ma, Jair Schmitt, cada avião 

Air Tractor pode despejar cer-

ca de 3 mil litros de água por 

operação.

As autoridades defendem 

a identificação e a responsa-

bilização de quem provoca 

queimadas de forma crimi-

nosa. O reforço aéreo busca 

ampliar o suporte às equipes 

em campo.

Estado teve 874 focos em 31 dias; 36 
municípios estão em emergência

AGÊNCIA BRASIL

 Foram registrados 874 focos em 31 dias

Da Redação

Petrobras vê Belém como base de 
apoio a possível polo petrolífero
A Petrobras considera Belém uma base logística para apoiar 

as atividades de exploração de petróleo na costa do Amapá. 

A presidente da estatal, Magda Chambriard, afirmou que a 
capital paraense tem estrutura para dar suporte às operações 

na Margem Equatorial. A formação de um polo petrolífero na 

região, porém, depende de novas perfurações e da confirma-

ção da viabilidade comercial das descobertas. A campanha 

exploratória ocorre no poço Morpho, localizado no bloco 

FZA-M-59, na Bacia da Foz do Amazonas. A Petrobras identi-
ficou petróleo em 2 intervalos do poço. A primeira descoberta 
foi anunciada em agosto e, em 2 de outubro, a companhia 

informou a identificação de outro intervalo com presença de 
óleo. As análises iniciais confirmaram a qualidade do primei-
ro achado, enquanto o material encontrado na camada mais 

profunda ainda será analisado em laboratório.

Vacinação

O Acre aplicou 34.376 doses de 

vacinas contra o sarampo entre 

janeiro e setembro de 2026, se-

gundo a Secretaria de Estado de 

Saúde. A cobertura da primeira 

dose chegou a 93,08%, enquanto 
a segunda atingiu 68,41%. Os da-

dos, baseados na Rede Nacional 

de Dados em Saúde, são parciais 

e não informam a distribuição 

das aplicações por município.

Clima

Manifestação

O Instituto Nacional de Meteoro-

logia (Inmet) prevê céu encoberto 

e chuvisco em Manaus, com 

pancadas na quarta-feira (14). Na 

capital, os termômetros devem 

marcar de 28°C a 33°C hoje e de 

27°C a 34°C amanhã. A instabili-

dade pode alcançar outras áreas 

do Amazonas, mas a distribuição 

varia por município, com possibi-

lidade de trovoadas.

A deputada Cristiane Lopes 

divulgou nota de repúdio às 

declarações de Fátima Cleide 

(PT), deputada estadual eleita 

de Rondônia, sobre o medo da 

população em relação à Polí-

cia Militar. A deputada federal 

afirmou que críticas devem ser 
feitas com responsabilidade e 

sem generalizar a atuação das 

forças de segurança.

DIVULGAÇÃO

Novas perfurações definirão potencial petrolífero no Norte

Monitoramento

Estratégia

Feira

Técnicos da Embrapa e do Ins-

tituto de Defesa Agropecuária e 

Florestal do Acre (Idaf) instala-

ram unidades de monitoramen-

to da monilíase em propriedades 

com cultivo de cacau e cupuaçu 

no estado. A iniciativa busca 

identificar sinais da doença, 
causada por um fungo que 

atinge os frutos, e prevenir sua 

disseminação. 

A Superintendência de Vigilân-

cia em Saúde do Amapá investi-

ga 7 casos suspeitos de sarampo 

e leva equipes a locais de grande 

circulação, como empresas, 

instituições e órgãos públicos. A 

estratégia busca alcançar pes-

soas com dificuldade de acesso 
aos postos. O estado prioriza 

áreas de fronteira e comunida-

des indígenas. 

A 3ª ExpoTurismo Rondônia 

2026 foi realizada no complexo 

da Estrada de Ferro Madeira-Ma-

moré, em Porto Velho, com 85 

estandes e programação gratuita 

durante 3 dias. O evento reuniu 

especialistas, empresários e 

representantes municipais, com 

palestras, oficinas, debates e 
capacitações. A feira também 

apresentou produtos regionais.

Trabalho de inclusão na eleição do Pará

Círio de Nazaré reúne fiéis em momento de fé

Roraima tem proposta de R$ 7,4 milhões

Nas Eleições 2026, o Tribunal Regional Eleitoral do Pará 

(TRE do Pará) adotou medidas de inclusão para garantir a 

participação de pessoas com deficiência. Em Óbidos, Jonas 
da Fonseca, diagnosticado com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) e Transtorno do Déficit de Atenção e Hipera-

tividade (TDAH), presidiu uma seção eleitoral com acom-

panhamento e adaptações. A equipe da 22ª Zona Eleitoral 

ofereceu suporte antes e durante a votação, para que ele 

exercesse a função com autonomia e segurança.

Milhares de devotos participaram, no domingo (11), da 95ª 
edição do Círio de Nazaré, em Rio Branco. O percurso come-

çou no Calçadão da Gameleira e seguiu por vias do Centro até 

a Catedral Nossa Senhora de Nazaré, onde houve missa. Um 

dos momentos foi o encontro das imagens de Maria e Jesus 

nas águas do Rio Acre. A Diocese esperava reunir cerca de 25 

mil pessoas. A edição teve tema mariano.

O Governo de Roraima teve aprovada, em resultado prelimi-

nar, uma proposta de R$ 7.426.378,33 para levar atividades 

de ciência a escolas, estudantes e comunidades de diferentes 

regiões do Estado. O projeto prevê feiras de ciências, olim-

píadas científicas, clubes de ciências, bolsas para estudantes 
e professores, atividades em museus e ações itinerantes. A 

proposta foi apresentada pela Faperr (Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado de Roraima), em parceria com a Seadi 

(Secretaria da Agricultura, Desenvolvimento e Inovação).

REPRODUÇÃO

Diagnosticado com TEA, mesário recebeu acompanhamento
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Carreta da Inovação

Doação de sangue

A Carreta da Inovação oferece, 
nesta semana, ações de ciência, 
tecnologia e empreendedorismo 
em Santa Helena (PR) e Balsa 
Nova (PR). A ação acontece até 
sexta-feira (16). O atendimento 
será realizado das 9h às 12h e 
das 14h às 18h. Em Santa Hele-
na, a unidade está na Rua Para-
guai; em Balsa Nova, em frente à 
prefeitura, na Avenida Brasil.

O Centro de Hematologia e 
Hemoterapia de Santa Catarina 
realiza uma coleta externa de 
sangue em Catanduvas (SC) hoje 
(14), das 8h30 às 11h15 e das 
13h15 às 16h15. Os interessa-
dos podem agendar a doação 
pelo telefone (49) 3527-2219. A 
iniciativa busca facilitar o acesso 
de pessoas com dificuldade de 
locomoção e ampliar as doações.

ROBERTO DZIURA JR/AEN

São esperadas tempestades ainda para esta quarta-feira

Vacina pneumocócica

Para a terceira idade

Incêndio em galpão

Economia solidária

Porto Alegre (RS) começa a 
oferecer, amanhã (15), a vacina 
pneumocócica conjugada 20-va-
lente a pessoas com 85 anos ou 
mais. As doses estarão disponí-
veis em todas as unidades com 
sala de vacina, sem necessidade 
de vínculo com o posto. A medi-
da segue orientação do Minis-
tério da Saúde e pode atender 
cerca de 23,9 mil moradores.

A 23ª edição dos Jogos Munici-
pais da Pessoa Idosa deve reunir 
mais de 500 participantes neste 
sábado (17), das 8h às 17h, no 
Ginásio da Academia de Polícia 
Militar, em Porto Alegre (RS), 
com disputas de câmbio e bas-
quete. Já o 29º Encontro sobre 
Envelhecimento Ativo será rea-
lizado no próximo dia 22, com 
palestras e apresentações.

A prefeitura de São José (SC) 
mobilizou mais de 20 servido-
res para atender à ocorrência 
de um incêndio em um galpão 
comercial e industrial no bairro 
Barreiros, por volta das 6h de 
ontem (13). As chamas atingiram 
um prédio residencial vizinho e 
levaram moradores a deixar os 
apartamentos. O calor estourou 
janelas e danificou a fachada.

A Rua da Cidadania de Curitiba 
(PR) receberá amanhã (15), das 
10h às 16h, a 4ª Feira Regional 
de Economia Solidária. Promovi-
do pela prefeitura e pelo gover-
no do Paraná, o evento reúne 30 
empreendimentos para venda 
de roupas, decoração, queijos, 
salames, doces, artesanato e 
itens de costura criativa, além de 
opções de gastronomia.

Nos primeiros 12 dias, Paraná já 
recebeu chuva prevista para o mês
Dezesseis cidades do Paraná já registraram, nos primeiros 12 
dias deste mês, chuva acima da média mensal, segundo 47 
estações do Sistema de Tecnologia e Monitoramento Ambien-
tal do Paraná (Simepar) com mais de cinco anos de operação. 
Na segunda-feira (12), os acumulados passaram de 100 mm 
em Cascavel (111,2 mm), Cruzeiro do Iguaçu (127,4 mm) e 
Foz do Iguaçu (147,4 mm). A previsão indica risco de tempes-
tades hoje (14), com rajadas fortes de vento, raios e possibi-
lidade de granizo. As instabilidades devem atingir todas as 
regiões, com maior intensidade na metade norte, sobretudo 
em municípios na divisa com São Paulo. A chuva também é 
prevista no Sudoeste, Centro-Sul, Leste e Campos Gerais. Na 
quinta (15) e na sexta (16), a chuva deve diminuir devido à 
chegada de uma massa de ar mais fria e seca, com possibili-
dade de períodos de sol, principalmente no oeste do estado.

RS: assédio eleitoral cresceu 516% no 1º turno

TJRS promove encontro sobre acesso à Justiça

Inflação sobe 0,96% em setembro em Porto Alegre

O Ministério Público do Trabalho no Rio Grande do Sul 
(MPT-RS) registrou 37 denúncias de assédio eleitoral antes 
do 1º turno, ante seis nas eleições gerais de 2022. No país, 
o órgão recebeu 991 denúncias até domingo (4), contra 85 
até 30 de setembro de 2022. Para proteger o voto no 2º tur-
no, o MPT-RS atuará em plantão especial com o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-RS) e o Tribunal Regional do Traba-
lho (TRT-RS). O assédio eleitoral ocorre quando alguém usa 
a hierarquia para intimidar ou constranger subordinados.

O Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul (TJRS) 
realizará a 1ª edição do Inovasim, em Porto Alegre (RS), entre 
hoje (14) e sexta-feira (16). A programação reúne represen-
tantes de várias regiões do país para compartilhar práticas 
de transformação digital, linguagem simples e inteligência 
artificial (IA). Também serão debatidos desafios do Poder 
Judiciário e soluções para facilitar o acesso à Justiça.

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
calculado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), avançou 0,82% em setembro deste ano, após recuo de 
0,32% em agosto. Na Região Metropolitana de Porto Alegre 
(RS), a variação foi maior, registrando 0,96% no mês, 3,93% 
no ano e 5,02% em 12 meses. A habitação teve a maior 
influência, com uma alta de 2,31%, puxada pela energia 
elétrica, que subiu 7,98%. Os transportes avançaram 0,89%, e 
Alimentação e bebidas, 0,83%, após três meses de queda.

DIVULGAÇÃO/TSE

Foram registrados 37 casos neste ano, contra 6 em setembro de 2022

SC: Legislativo 
avalia proposta 
de R$ 62,93 bi 
para 2027

O projeto de lei orçamen-
tária anual (PLOA) de Santa 
Catarina para 2027 estima R$ 
62,93 bilhões, o que represen-
ta uma alta de 8,63% em re-
lação ao orçamento de 2026.

O projeto de lei 633/2026, 
apresentado pelo Poder Exe-
cutivo, foi encaminhado à Co-
missão de Finanças e Tributa-
ção da Assembleia Legislativa 
do Estado de Santa Catarina 
(Alesc). Os deputados esta-
duais precisam aprovar a ma-
téria até o fim do ano.

O PLOA inclui arrecada-
ção própria, como o Imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) e o Im-
posto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA), 
além de transferências da 
União. Também abrange os 
orçamentos do Legislativo, 
do Judiciário, do Ministério 
Público (MPSC), do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) e 
da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (Udesc).

A Educação terá R$ 13,76 
bilhões, e a Saúde, R$ 7,24 bi-
lhões. Segundo o governo, os 
valores superam os mínimos 
exigidos por lei para as duas 
áreas. Para este setor, estão 
previstos recursos para o Pro-
grama Universidade Gratuita 
e para o Programa das Esco-
las Cívico-Militares.

Na Saúde, o planejamento 
inclui o Programa de Valori-
zação dos Hospitais, voltado 
principalmente a instituições 
filantrópicas, e R$ 728,18 mi-
lhões para cirurgias eletivas, 
um aumento de 22,38% em 
relação aos valores de 2026.

Para a Defesa Civil, a pre-
visão é de R$ 365,44 milhões, 
9,74% acima do estimado 
para 2026. A justificativa cita 
obras na barragem de José 
Boiteux e nos reservatórios 
de Botuverá, Mirim Doce e 
Petrolândia, para prevenir 
enchentes no Vale do Itajaí.

Na infraestrutura, o Exe-
cutivo reserva R$ 1,3 bilhão 
para manutenção e recupera-
ção de rodovias estaduais.

Outros R$ 350 milhões es-
tão previstos para as obras da 
Via Mar, estrada planejada 
em paralelo à BR-101 Norte, 
entre a Grande Florianópolis 
(SC) e Joinville (SC). O valor 
será aplicado no Lote 4, que 
abrange trechos de Navegan-
tes, Luís Alves, Brusque e Ita-
jaí. Por tratar de orçamento, 
a proposta será examinada 
apenas pela Comissão de Fi-
nanças e Tributação.

Nas próximas semanas, 
será definido o calendário de 
tramitação, com prazos para 
emendas, elaboração do rela-
tório preliminar e votação do 
parecer final. A análise será 
feita pelos deputados.

Orçamento prevê alta de 8,63% e 
amplia verbas para diversos setores

BRUNO COLLAÇO/AGÊNCIA ALESC

Para cirurgias eleteivas está previsto o investimento de R$ 728,18 milhões

Da Redação
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Contexto maior

Temor recorrente

Segundo os houthis, os ataques 

desta segunda foram novamen-

te contra o aeroporto de Riad e 

contra uma base no sul do país. O 

governo saudita não os comen-

tou, mas afirmou antes que havia 
derrubado um míssil balístico 

que se dirigia à capital. A crise 

se instalou com a nova etapa na 

guerra civil do Iêmen, que se 

insere na guerra entre EUA e Irã.

Segundo Mohammad, não há 

mudanças de comportamento 

perceptíveis em Riad, com os cafés 

da região central e shoppings fre-

quentados normalmente. Mas te-

mor de ataques é assunto corrente, 

ainda que haja regras estritas para 

evitar a circulação de informação: 

nesta segunda, dois americanos 

foram presos por terem filmado o 
incidente no aeroporto.

MINISTÉRIO DA MÍDIA DA ARÁBIA SAUDITA

Rebeldes pró-Irã voltaram a lançar mísseis e drones

Ministro da Energia

Relembre o conflito

Ofensiva de governos

Papa Leão XIV está bem

Monitores de tráfego aéreo mos-

tram que aviões sobrevoando o 

reino estão usando rotas mais ao 

norte, longe da área conflagrada. 
Na segunda, o ministro da Ener-

gia do país, príncipe Abdulaziz 

bin Salman, afirmou que o reino 
não irá se curvar às dificuldades. 
“O desenvolvimento do nosso 

setor de energia continua”, afir-

mou durante o evento.

O conflito foi iniciado em fevereiro 
por Donald Trump com apoio de 

Israel e por ora congelado. Nele, os 

sauditas chegaram a ser alvejados 

por Teerã, mas não retaliaram. 

Após um bloqueio aéreo a Sanaa 

em julho, os houthis romperam 

a trégua informal vigente desde 

2022, reabrindo os combates. Em 

setembro, tomaram a costa do mar 

Vermelho do país.

Desde que estreito de Hormuz, 

no Golfo Pérsico, foi virtualmente 

fechado pela guerra no Irã, Riad 

passou a exportar seu petróleo 

pelo terminal de Yanbu, do outro 

lado da península Arábica. Há 

duas semanas, o governo iemenita 

e os sauditas foram à ofensiva, 

retomando pontos da costa. 

Por Igor Gielow 

(Folhapress)

O Vaticano informou nesta 

terça-feira (13) que a cirurgia 

para removação do nódulo 

pulmonar do Papa Leão XIV foi 

um sucesso.

“A intervenção foi concluída 

positivamente, no tempo e no 

modo previstos, e o Santo Padre 

já voltou para o quarto”, disse 

nota divulgada pouco antes da 

20h (15h em Brasília).

Aeroporto da capital da Arábia 
Saudita fecha após ataques houthis
Após ser alvejado duas vezes no fim de semana por rebeldes 
houthis do Iêmen, o aeroporto da capital da Arábia Saudita ficará 
fechado pelo menos até o próximo sábado (17). Novos ataques 

com drones e mísseis atingiram o reino nesta segunda-feira (12), 

mas até aqui não há relato de danos ou vítimas. No sábado (10), 

um míssil atingiu em cheio a área de embarque do aeroporto Rei 

Khalid, em Riad, o segundo mais movimentado do país depois do 

terminal de Jedá. Ao menos 13 pessoas morreram e 309 ficaram 
feridas. No dia seguinte, outro projetil lançado pelos rebeldes 

apoiados pelo Irã causou um incêndio no aeroporto, matando 

uma pessoa. São as ações mais contundentes contra a Arábia Sau-

dita desde 2019, quando os houthis também lançaram uma onda 

de ataque. Naquela ocasião, contudo, os alvos principais eram 

refinarias e estações de bombeamento de petróleo do segundo 
maior produtor da commodity no mundo.

Guerra pode cancelar GPs da Fórmula 1

Cancelamento de voos preocupa aeroporto

Guerra assusta passageiros internacionais

Riad apoia o governo reconhecido internacionalmente 

do vizinho Iêmen, que foi expulso da capital Sanaa pelos 

houthis em 2014. Esses ataques à capital da Arábia Saudita 

põem em risco a realização das etapas do Qatar e de Abu 

Dhabi da Fórmula 1. Apesar dos GP’s terem sido confirma-

dos pelo CEO da F1 para acontecerem ao fim da tempora-

da, o risco à segurança dos pilotos, equipes e torcedores 

aparece como fator preponderante para o provável cance-

lamento dessas etapas do campeonato mundial de 2026.

Um exemplo foi visto já na segunda (12), segundo dia de uma 

grande conferência de executivos de empresas petrolíferas 

em Riad. O evento está esvaziado de empresários ocidentais 

devido à campanha houthi contra o aeroporto da capital e 

outras cidades, que começou na semana passada. Diversas 

empresas aéreas suspenderam seus voos para Riad, como a 

alemã Lufthansa, a francesa Air France e a americana Delta.

“As pessoas estão com medo. Eu mesmo ia pegar um voo no 

sábado, mas não fui ao aeroporto quando recebi um aviso pelo 

celular. Nunca vimos algo assim”, afirmou por mensagem de 
texto o empresário Mohammad, que pediu para não ter o so-

brenome divulgado. Ele tem um escritório de importação com 

negócios no Brasil e outros países da América Latina, e disse 

estar preocupado com o impacto que a guerra terá no plano do 

governo saudita de firmar-se como uma alternativa aos dinâ-

micos Estados do Golfo Pérsico como centro empresarial.

GETTY IMAGES / RED BULL CONTENT POOL

GP de Abu Dhabi pode ser cancelado devido à guerra na região

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Kiev não recebeu 
alerta de ataque 
russo dos aliados, 
diz Zelenski

O presidente da Ucrânia, Vo-

lodimir Zelenski, afirmou nesta 
terça (13) que seu país não re-

cebeu “aviso prévio de nossos 

aliados” acerca de um ataque 

com cinco mísseis balísticos 

russos que atingiu Kiev nesta 

madrugada. A afirmação ocor-

re após diversas reportagens 

na imprensa americana e euro-

peia relatarem que os Estados 

Unidos haviam ameaçado cor-

tar o fornecimento desse tipo de 

informação caso Zelenski não 

cessasse os ataques a refinarias 
russas.

A repórteres, o presidente 

Donald Trump disse que “nós 

estamos ajudando e comparti-

lhando inteligência”.

O compartilhamento de in-

formações coletadas por saté-

lites, sensores em estações ter-

restres e em aviões é um ponto 

central da ajuda ocidental a 

Kiev no conflito. Mesmo tendo 
suspendido o apoio militar e 

financeiro direto, Trump havia 
mantido esse fluxo.

França e Reino Unido, en-

tre outros, também auxiliam os 

ucranianos, mas não têm a ca-

pacidade dos americanos. Esses 

dados permitem que a Ucrânia 
mantenha serviços de aviso por 

celular e na internet acerca da 

movimentação de bombardei-

ros russos e de lançamento de 

mísseis balísticos, gerando aler-

tas em tempo real.

De forma separada, num 

evento de segurança em Varsó-

via, o chanceler ucraniano, An-

drii Sibiha, disse que “essa coo-

peração continua”, em resposta 

a repórteres acerca da ameaça 

americana. Seja como for, o ruí-

do entre as autoridades explici-

ta o confuso estado das coisas 

na guerra iniciada por Vladimir 

Putin em 2022.

No domingo (11), Trump ha-

via anunciado um cessar-fogo 

nos ataques mútuos ao sistema 

energético dos rivais. Antes, na 

sexta (9), o americano havia fe-

chado um acordo para a com-

pra de diesel russo após um te-

lefonema com Putin. O arranjo 

enfureceu Zelenski, que desde 

o primeiro semestre tem apos-

tado numa bem-sucedida cam-

panha de ataques com drones e 

mísseis a refinarias russas, que 
geraram uma crise de abasteci-

mento no vizinho e obrigaram 

Putin a suspender a exportação 

de diesel e gasolina.

A Rússia descartou nesta 

terça que o acordo tenha cor-

relação com seus objetivos na 

Ucrânia. “Não há nenhuma co-

nexão direta aqui. Na realidade, 

esta é uma área de cooperação 

russo-americana mutuamen-

te benéfica”, disse porta-voz 
do Kremlin, Dmitri Peskov. Já 

Trump desconversou sobre o 

tema, dizendo que o acordo irá 

beneficiar outros países. 
Além de Kiev, houve ata-

ques a outras 17 localidades. Em 

Kharkiv, segunda maior cidade 

do país, ao menos quatro pes-

soas morreram. No mar Negro, 

dois navios foram atingidos per-

to da costa da Bulgária, prova-

velmente transportando grãos 

ucranianos. Um deles afundou, 

e há 11 desaparecidos.

Queixa ocorre após relatos de que 
Trump ameaçou cortar ajuda ao país

CASA BRANCA

Relações entre Volodimir Zelenski e Donald Trump estão estremecidas

Por Igor Gielow (Folhapress)



22 Quarta-feira, 14 DE Outubro DE 2026Esportes

O que diz a concessão

Apoio do MP-RJ e da PMERJ

O argumento de Suely Lopes Ma-

galhães dizia haver riscos de segu-

rança de fazer o jogo no Maracanã 

por conta de um jogo de basquete 

entre Flamengo e Botafogo marca-

do para o Maracanãzinho. Porém, 

o Vasco trouxe à tona a cláusula 

3.4 do Termo de Referência da 

concessão do estádio, que diz que 

jogos de futebol da CBF e Conme-

bol são prioridade do Maracanã.

A decisão do desembargador 

Joaquim Domingos de Almeida 

Neto foi apoiada pelo Ministério 

Público do Rio de Janeiro e pela 

Polícia Militar do estado, já que 

ambas as instituições haviam 

se pronunciado favoráveis à 

realização do jogo no Maracanã 

devido a questões de segurança 

pública, que deve ser a priorida-

de dos órgãos.

CÉLIO JUNIOR / TIME U BRASIL

Estudantes cariocas são vice-campeões mundiais de Beach Hand

POR  

PEDRO SOBREIRO

Semifinal no Maracanã

Acusação de má-fé

Ingressos esgotados

Vencer em casa

Na manhã desta terça-feira (13), 

a Justiça do Rio de Janeiro fez 

valer o contrato de concessão 

assinado e determinou que o 

jogo de volta das semifinais da 
Copa Sul-Americana, entre Vasco 

e Boca Juniors, seja realizado no 

Maracanã, derrubando a antiga 

liminar da vice-presidente do 

Tribunal de Justiça do Rio, Suely 

Lopes Magalhães.

O Vasco também acusou o con-

sórcio de Flamengo e Fluminense 

de má-fé por tentar comparar um 

jogo de basquete ao que diz o con-

trato assinado por ambos, e alegou 

que a dupla Fla-Flu estaria des-

cumprindo obrigações do contrato, 

o que pode futuramente causar 

revisão e até rescisão contratual, 

caso seja constatado o descumpri-

mento. Cabe recurso da dupla.

Com a autorização da Justiça, 

o Vasco reabriu as vendas dos 

ingressos para o jogo, que será 

realizado no próximo dia 20, e 

registrou mais de 60 mil torce-

dores na fila de espera virtual. 
Como já haviam vendido mais de 

46 mil na primeira autorização, 

os ingressos restantes esgotaram 

em poucos minutos. O Vasco terá 

casa cheia para a decisão.

Nesta quarta (14), a partir das 

21h30, o Fluminense recebe o 

Palmeiras pela Libertadores. No 

Maracanã, o Tricolor vai tentar 

segurar o Alviverde e largar com 

vantagem nas semifinais. Em 
entrevista à ESPN Brasil, o meia 
Savarino disse que a vitória no 

Maraca é obrigação. “Dentro da 

nossa casa, temos de fazer um 

bom resultado”, afirmou.

Brasil fica em 2º no Beach Hand do 
Mundial Universitário de Praia
Estudantes da UNINASSAU Rio de Janeiro conquistaram o 
vice-campeonato de Beach Hand com a Seleção Brasileira 

Universitária durante o Mundial Universitário de Desportos 
de Praia, em Portugal. A competição reuniu alunos de diferen-

tes países. Os quatro alunos que representaram a Instituição 
de Ensino Superior (IES) na Seleção Brasileira Universitária 
foram: Carlos Augusto de Azevedo, Gustavo Morais Pereira, 

Matheus Costa Morigi e Raí dos Santos. No caminho até a 

final, a equipe venceu a Polônia por 2 a 0 e enfrentou a Espa-

nha na decisão pelo título mundial de Beach Hand.

“Foi muito legal vivenciar isso e estar em outro país. Acabamos 

sendo vice-campeões mundiais, mas todo resultado é bom quan-

do a gente olha para o conjunto. Fizemos uma competição muito 

boa e segura, ganhamos todos os jogos e só perdemos na final”, 
disse Gabriel Moraes, do 8º período do curso de Fisioterapia.

Arthur Elias exalta a Seleção Feminina

Foco ainda não é pela lista definitiva da Copa

Oscilações do primeiro jogo são normais

O primeiro amistoso contra a Argentina nesta Data 

FIFA, no Beira-Rio, em Porto Alegre, foi relevante para 
mostrar a força do grupo, mesmo em circunstâncias 

incomuns, avaliou o Arthur Elias. Na segunda (12), após 
o treino na Arena de Pernambuco, o técnico da Seleção 

Feminina participou de coletiva de imprensa ao lado da 

zagueira Mariza. “Um grupo forte tem que ter a compe-

tência de trabalhar em qualquer ausência, de jogadora 

ou técnico”, pontuou Arthur Elias.

O técnico destacou que o foco, no momento, não é fechar uma 

lista definitiva para o mundial, mas sim aproveitar os momen-

tos de treino, reunião e interação do grupo. “Sobre as variações 

de nomes no ataque, o raciocínio é ganhar jogos e, nesse proces-

so, é importante abrirmos oportunidade para as jogadoras. Tem 

nove nomes que podem jogar no ataque, e temos quantidade e 

qualidade de opções para essa posição”, afirmou Arthur Elias.

Segundo o treinador, no primeiro jogo, o time oscilou diante 

de um adversário que veio diferente do que vinha jogando, 

mas a equipe foi eficiente, fechando o primeiro tempo com 
três gols. “Nem sempre as atletas estão acostumadas a jogar 

nessas arenas, então é importante passar, até pela estrutura e 

organização dos estádios [para a Copa]”, observou Arthur.

O treinador falou sobre a convocação de novas jogadoras 

e o estilo de jogo, mais ofensivo, aprimorado desde que assu-

miu o comando da Seleção Brasileira Feminina.

LUCIANA VERMELL/CBF

Técnico da Seleção Feminina avaliou o ataque da Amarelinha

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Carol Gil diz estar 
“vivendo um 
sonho” com a 
Seleção Feminina

Uma convocação inespe-

rada, mas que representava 

a realização de um sonho de 

infância. Para Carol Gil, foi 

assim que começou a expe-

riência de vestir a camisa da 

Seleção Brasileira. No dia se-

guinte à conquista do Brasi-

leirão Feminino A1 pelo São 

Paulo, a zagueira descansava 

quando recebeu uma ligação 

que mudaria sua vida.

– A Cleo [diretora de futebol 

feminino do São Paulo] estava 

tentando me ligar desde cedo. 

Eu acordei com 30 ligações dela 
e achei que tinha feito algo de 

errado. Não estava esperando 

a convocação. Quando ela me 

disse, comecei a chorar muito e 

agradecer a Deus, porque esse 

é o meu sonho desde pequena. 

Sempre esperei estar aqui, hon-

rar a Seleção. Eu estou vivendo 
meu sonho – afirmou.

Carol foi convocada para 

substituir a também zagueira 

Thais Ferreira, do Corinthians, 

cortada da lista por apresentar 

um desconforto limitante no 

joelho esquerdo. A oportuni-

dade chegou em um momento 

especial para a defensora, que 

acabou de conquistar o princi-

pal título do futebol feminino 

brasileiro com a camisa tricolor.

Em entrevista exclusiva à 
CBF TV, Carol relembrou os pri-

meiros passos no futebol, em 

uma escolinha de sua cidade 

natal, Cosmorama, no interior 

de São Paulo. A busca por uma 

oportunidade levou a jogadora 

à Região Sul do país, onde rea-

lizou um teste e encontrou no 

Internacional as portas abertas 
para seguir o sonho de se tor-

nar atleta profissional.
No Colorado, a zagueira fez 

toda a sua formação de base e 

permaneceu até 2023, quando 

se transferiu para o São Paulo. 

Anos depois daquela primeira 

oportunidade, chegou à Sele-

ção Brasileira como campeã 

nacional e pronta para viver 

uma nova etapa da carreira.

– Quando eu soube que 

tinha passado no teste no In-

ternacional, liguei para minha 

mãe e disse: ‘Eu não vou embo-

ra, porque é aqui que eu que-

ro ficar. Esse é meu sonho e eu 
quero realizar’ – contou.

Ao longo dessa trajetória, 

Carol teve ao seu lado pes-

soas que acreditaram em seu 

potencial e incentivaram sua 

caminhada. Por isso, a notícia 

da convocação foi recebida 

com a mesma emoção por 

quem acompanhou de perto 

cada etapa de sua história. 

Ao recordar as reações da fa-

mília e de seu primeiro pro-

fessor de futebol, a defensora 

voltou a se emocionar.

– Na hora, liguei para o meu 

pai e minha mãe e avisei. Eles 
começaram a chorar. Também 

liguei para o meu professor lá 

de Cosmorama, o Márcio. Ele 
sempre acreditou em mim. 

Quando eu falei que tinha sido 

convocada, ele começou a cho-

rar também. Todos choraram 

de felicidade porque sabiam 

que esse era o meu sonho de 

verdade – disse.

A emoção também tomou 

conta da própria Carol quan-

do chegou o momento de re-

presentar o Brasil. Antes do 

primeiro amistoso contra a 

Argentina, no Beira-Rio, em 

Porto Alegre, a imagem da 

zagueira com os olhos mare-

jados durante a execução do 

hino nacional traduziu o sig-

nificado daquele momento. 
Mais do que uma nova opor-

tunidade profissional, era a 
concretização de um desejo 

cultivado desde a infância.

SAMARA MOUMEI/CBF

Zagueira do São Paulo recebeu notícia após o título do Brasileirão Feminino A1

Da Redação
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Sediado no São Paulo Expo, evento posicionou o Rio entre os maiores do país em representação do Efeito iFood no PIB estadual e aponta mais de 102 mil empregos no território fluminense

Estudo Fipe revela 
impacto do iFood em 
0,61% do PIB do Rio 
de Janeiro em 2025

Plataforma registrou crescimento de mais de 11% em 
consumo e passou a conceder crédito a restaurantes

D
urante a terceira 

edição do iFood 

Move, maior 

evento do ecos-

sistema da pla-

taforma na América Latina, 

o iFood apresentou os núme-

ros atualizados sobre o seu 

impacto socioeconômico no 

estado do Rio de Janeiro. Os 

dados, provenientes de pes-

quisa inédita realizada pela 

Fundação Instituto de Pesqui-

sas Econômicas (Fipe), deta-

lham a relevância do ecossis-

tema para o desenvolvimento 

econômico fluminense. Ao 
longo do evento, a empresa 

revelou tendências de consu-

mo mapeadas no app, indi-

cando mudanças nos hábitos 

de alimentação e compras do 

público local. 

O relatório da Fipe revela 

a dimensão do Efeito iFood 

no Rio de Janeiro e o papel 

do estado como uma das 

principais forças da plata-

forma no país. Ao longo de 

2025, o ecossistema iFood 

movimentou R$ 8,4 bilhões 

no estado, volume que pas-

sou a responder por 0,61% 

do PIB fluminense. A densi-
dade da operação também se 

reflete no mercado de traba-

lho, sendo responsável por 

alavancar e manter mais de 

102 mil postos de trabalho 

diretos e indiretos na cadeia 

produtiva do estado. Em es-

cala nacional, no ano em que 

celebra 15 anos de história, a 

plataforma manteve sua tra-

jetória de expansão ao alcan-

çar R$ 167 bilhões em valor 

transacionado (0,70% do PIB 

brasileiro) e apoiar a criação 

de 1,18 milhão de postos de 

trabalho pelo país.

TENDÊNCIAS DE CONSUMO
O mapeamento de con-

sumo no Rio de Janeiro re-

velou um crescimento de 

mais de 11% no último ano. 

Entre as culinárias especí-

ficas que mais cresceram 
em pedidos no estado estão 

as gastronomias Paranaen-

se (+36%), Baiana (+32%), 

Coreana (+31%) e Típica do 

Norte (+25%). A tendência 

comportamental no hábito 

de consumo dos fluminenses 
aponta para a consolidação 

da refeição matinal na roti-

na do aplicativo. Entre 6h e 

10h da manhã, o consumo de 

café da manhã disparou mais 

de 30%, assumindo o topo do 

crescimento por horários. 

Observando as dez cate-

gorias de Restaurantes com 

maior volume de pedidos no 

Rio, o Hambúrguer reina abso-

luto como categoria preferida 

dos flumineses e se isola nessa 
liderança com uma expansão 

de mais de 11% no período. No 

apetite por variedade, o Açaí se 

mantém como segunda catego-

ria mais pedida e segue avan-

çando em volume, assim como 

a categoria Saudável, que se 

manteve entre as de maior ex-

pressão absoluta, na 3ª posição 

do ranking. 

RIO É DESTAQUE NO RANKING DE 
CRÉDITO

Entre agosto de 2025 e 

agosto de 2026, a plataforma 

concedeu R$ 87 milhões a 

restaurantes do estado do Rio, 

com R$ 511,8 milhões pré-

-aprovados disponíveis para 

negócios locais — um volume 

expressivo entre os mercados 

de atuação da plataforma. 

O setor de restaurantes 

apresenta alta demanda por 

crédito. A pesquisa Ipsos-Ipec, 

encomendada pelo iFood Pago 

(janeiro 2026), aponta que 63% 

dos empreendedores que aces-

saram crédito pelo iFood Pago 

não conseguiram aprovação 

no sistema financeiro tradicio-

nal. Trata-se de uma análise de 

performance dos restaurantes 

no aplicativo, tornando o pro-

cesso mais alinhado ao fluxo 
de caixa real do setor de ali-

mentação. 77% dos que aces-

saram crédito pelo iFood Pago 

afirmam que seus negócios 
progrediram depois de inicia-

rem sua parceria com o iFood 

e 82% dos respondentes toma-

dores de crédito do iFood Pago 

acreditam que os serviços im-

pactarão positivamente o futu-

ro de suas operações. 

IFOOD MOVE PREMIA SUPER 
RESTAURANTES

A terceira edição do iFood 

Move celebrou a excelência 

dos parceiros do Rio de Janei-

ro com a entrega do Prêmio 

iFood Super Restaurantes 

2026, iniciativa que reconhe-

ce os estabelecimentos com 

o Selo Super pela qualidade 

operacional e alta satisfação 

dos clientes no aplicativo. 

Entre os destaques no esta-

do nas categorias Estrela Re-

gional e Estrela Local, foram 

premiados Cake & Co (Açaí e 

Sobremesas); Bla Blá (Asiáti-

ca); Amir e Snack (Lanches); 

Benedetto Pizza, Papizzo e Pi-

zza do Anil (Pizza); Joaquina 

(Típicas do Brasil); além de Et-

tore Cucina Italiana, reconhe-

cido no segmento Revelação.

Sediada em São Paulo, a 

edição de 2026 do Move sim-

bolizou um marco de expansão 

institucional ao criar a primeira 

versão de varejo do evento. Pela 

primeira vez, o evento contou 

com um palco dedicado exclu-

sivamente ao segmento, com 

curadoria da btr varese, consul-

toria especializada no setor. O 

espaço vai abordar transforma-

ções em mercados, farmácias, 

pet shop, bebidas e conveniên-

cia, segmentos em expansão no 

ecossistema do iFood. Esse mo-

vimento de expansão reflete os 
dados do balanço do ano fiscal 
de 2026 da Prosus, controladora 

do iFood, no qual o marketplace 

além de food registrou um cres-

cimento de 50% na plataforma 

no período de abril de 2025 a 

março de 2026. 

CRÉDITO PARA O EMPREENDEDOR 
Desde o início das opera-

ções, o iFood Pago, platafor-

ma financeira do iFood, libe-

rou mais de R$ 4.6 bilhões em 

crédito, com R$ 9.2 bilhões 

em recursos pré-aprovados 

para varejistas de todo o Bra-

sil. A plataforma surge como 

um verdadeiro motor de cres-

cimento que desburocratiza 

o acesso ao crédito e promo-

ve inclusão financeira digi-
tal, pois utiliza os dados de 

performance do restaurante 

no app do iFood, como taxa 

de revisita, avaliações, entre 

outros, para realizar análises 

mais assertivas, adaptadas ao 

fluxo de caixa do setor de ali-
mentação.

Da Redação
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J
á nas plataformas digitais o 

novo álbum de João Bosco, 

“Amigos Novos e Antigos”, com 

17 faixas, que celebra não ape-

nas os 80 anos do artista, como 

as cinco décadas de carreira. 

Mais do que uma coleção de due-

tos, o álbum é um encontro de gera-

ções, pois reúne Chico Buarque, Cae-

tano Veloso, Martinho da Vila e Zeca 

Pagodinho com Tiago Iorc, Jota.Pê e 

Vanessa Moreno. 

O projeto visual do álbum ficou 
a cargo do fotógrafo Victor Corrêa e 

de João Ferro, em parceria com Julia 

Bosco (filha de João), que também 
assina como produtora executiva. 

“Amigos Novos e Antigos” marca 

uma novidade na trajetória do ar-

tista: é a primeira vez que ele gra-

va um álbum concebido a partir de 

encontros com tantos convidados. A 

produção musical e os arranjos do 

trombonista Rafael Rocha, um dos 

expoentes da nova geração de mú-

sicos brasileiros, foram essenciais 

para conferir ao repertório uma so-

noridade renovada.

Artistas de 
diferentes 
gerações 
marcam o 
novo álbum 
de João 
Bosco 

João Bosco e Tiago Iorc João Bosco e Jota Pê

João Bosco e Caetano Veloso

João Bosco e Vanessa Moreno

João Bosco e Zeca Pagodinho

VICTOR CORRÊA/DIVULGAÇÃO

VICTOR CORRÊA

ANDRÉ ROLA/DIVULGAÇÃO

VICTOR CORRÊA/DIVULGAÇÃO

JOÃO FERRO/DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

JOÃO FERRO/DIVULGAÇÃOJOÃO FERRO/DIVULGAÇÃOANDRÉ ROLA/DIVULGAÇÃO

João Bosco e Martinho da Vila

João Bosco e Hamilton de Holanda

João Bosco e Chico Buarque

João Bosco e Jaques 

Morelenbaum


